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4 7 P Outra Provifaó, dada em Lisboa aos 2 8 . dias AnnodcChrifía 

de J u n h o , da Era de 1 4 2 1 . na qual manda às íüas juf t i -
ças, que tirem ao'Pr/o/de Sacavém de poífe de recolher dâ ¥

r
a?d*' 

i ' 1 l çaodaLniveriidadei 

per íi a renda da fua Igre ja , que era annexa a Univeríida-e da/ua ûnda re-r O J ' "1 verfao para Lhboa, 

de, em íeiíientas e cincoenta livras cada hum anno,e a dei-*™° vil 
xem arrendar ao Procurador da mefma Univeríidade, e Vt&M'^ 
mantenhaó os Rendeiros em poíTe de colherem fegura-
mente fua renda, fem o Triollho ef torvar , até a Univer-
íidade Ter paga do que o dito Triol lhe devia dos annos 
atrazados. CollecfaÕ das Memorias manuferitas. Defte docu-
mento naó faz mençaõ a Informaçaó do Senhor Refor-
mador. 

4 8 0 O Padre Fr. Antonio da Purificaçaó, na Chro-
nica dos feus Eremitas de Santo Agoftinho ,part. 2. liv. 7. 
tit. 1. 3./Õ/. 2 1 4 . v e r f . col. 2. efcreve, que noreynado 
delRey D. Fernando, entre os Lentes da Univeríidade, 
da fua Ordem Eremit ica , achara outros também de ou-
tras Ordens, a faber, o Mef t re Fr. Lucas,Lente deTheo-
logia,da Ordem dos Pregadores, e o Meft re Fr. Thadeo, 
Lente de Rhetorica, e depois de Filofofia, da Ordem da 
Santiífima Trindade; mas como naó nos diz aonde en-
controu eftas memorias, eu fomente as efcrevo aqui fo-
bre a fua f é ; vifto de taes Lentes naó fazer menção al-
guma a Informaçaó do Senhor Reformador , fazendo-a 
de outros em tempos adiante. 

4 8 1 Faleceo EIRey D o m Fernando nefte anno de 
13 8 3. em a Cidade de Lisboa , na noite de huma quinta 
feira 2 2.de Outubro, (e no dito anno foy Dominical a le-
tra D . ) tendo de idade trinta e oito annos, menos nove 
dias,contados incluíivamente defde o dia 3 1 .de Outubro, 
do anno de 1 3 4 5 . em-que nafceo na Cidade de Coimbra, 
e em que foy Dominical a letra R. Reynou delles dezafeis 
annos, nove mezes , e quatro dias, computados também 

Cc ii inclu-
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Anno de chrifto inclufivamente, deíde o dia 1 8 . de Janeiro, do anno de 
13 67 . em que Tobio ao Throno , por morte de Teu pay 

xciv. da Funda. ElRey D. Pedro , Tuccedida em huma Tegünda feira, e 
e da lua letundare- foy Dominical a letra A. Jaz no Coro novo do Moíleiro 
SSVT L'sboa5 de S. Francifco de Santarém. 

4 8 2 Naó paííarey adiante com o meu principal af-
f u m p t o , fem fazer também algumas reflexoens fobre a 
variedade com que os Efcritores, e Memorias, aííinaò o 
lugar, dia, mez , e anno da morte deite P r í n c i p e c o m o 
outroíim o anno, mez , e dia em que nafceo, a idade, que 
contou, e duraçaó do Teu reynado. Quanto ao lugar da 
mor t e , concordando todos os que pude ler , e conferir, 
haver falecido em Lisboa, defconcordaò alguns em que 
Palacio i porque Fr. Bernardo de Bri to , no Elogio deite 
R e y , pag. mihi 54. d i z , que nos Paços do Cattello; e Duarte 
Nunes de Leaó diz na Tua Chronica ,fol. mihi 23 6. col. 1. 
que nos Paços da Alcaceva: com tudo eítes dous Authores 
Tó differem no nome , que daó àquelles Paços, e Taõ os do 
Caítello de Lisboa, aonde eítá hoje o Real Archivo, e 
por iíío chamados do Cajlello, e também da Alcáceva, ou Al-
cáçova, denominaçaò, que nos ficou dos Árabes, e quer 
dizer Cajlello no noífo idioma. 

4 8 3 Naò entendo p o r é m , que o dito nome Alcace-
va, fignifiqueo meTmo, que Caftello velho, mas Tómente 
Cabello, Tem outra addicçaó, como acima o explico i naó 
obitante pareceíTe ao Reverendiífimo Padre Dom Rafael 
Bluteau, Clérigo Regular , e Académico Real do nume-
r o , que queria dizer Cattello velho, como efcreveno feu 
eruditiífimo, e locupletiífimo Vocabulario Portuguez, e 
Lat ino, tom. 1. verb. Alcaçova,pag. 2 1 6 . col. 1. collegindo 
o tal íignificado, do que leo na 5. parte da Monarchia Lu-
fítana, liv. 16 . cap. 1 3 . foi . 2 5. col. 1. porque o que alli diz 
o Chroniíta m o r , h e , que ElRey D. Affonfo I I I . em o 

anno 
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anno de 1 2 6 0 . doara a D. Payo Peres Correa, Meftre de AnnodcOiílo 
Santiago, na Villa de Santarém, humas cafas em a Alcace- 1 *85 ' 
va, a que chama na doaçaó a Alcaceva, ou Cajiello velho, por xciv. da Funda-
eftar já feito o novo dos Reys à porta de Leiria : In Alca- rdaSegunít!' 
ceva veteri; de m o d o , que chamarlhe EIRey Aleaeeva ve- InnoVií" Llsboâ' 
lha, ou Caftello velho, foy differença para o diftinguir da 
Alcaceva nova, ouCaftel lo novo da Porta de Leiria, e 
naõ haver em tempos futuros equivocaçaò em qual dos 
Caftellos eftavaó as cafas, que doava ao Meftre i e naó que 
a palavra Alcaceva íignificaífe de íi Catteüo velho, aliás fe af-
íim foífe , feria fuperflua a addicçaõ V?teri, que íe lhe poz 
na doaçaó. 

4 8 4 Tornando à difcrepancia entre os noífos Efcri-
tores à cerca do Palacio, em que EIRey D.Fernando efpi-
rou , efcreve o Reverendiílimo Padre Fr. Manoel dos San-
tos, Monge da Congregaçaó de S. Bernardo, Chronifta 
defte Reyno, e Académico Real Supranumerário, na oi-
tava parte da Monarchia Luíitana , que eruditamente 
trabalhou, e deu à luz no anno de 1 7 2 7 . ibi liv. 2 2 . cap. 
51 . pag. 40 2. col. 2. in principio, que : Morreo El%ey Dom 
Fernando na Cidade de Lisboa, no Palacio chamado dos Infantes, 
o me fino, aonde hoje refide o Tribunal da ̂ RelaçaÕ, aos 21. do me 
de Outubro, anno do najcimento de ü^foffo Senhor 1383. 

4 8 5 Eu naó duvido, que eftes tres Authores teriaó 
documentos aífás juftifícados, para efcreverem o que di-
zem ; pois naó he de crer , que deixaífem de exactamente 
examinar a verdade, com que a publico haviaó de fahir; 
pode fer conje&ura muito veroíimil, para os conciliar, e 
naó derogar a authoridade dos primeiros dous, que EI-
Rey Dom Fernando, vindo da Villa de Almada já grave-
mente enfermo, com poucas efperanças de melhoria, e 
vida, foífe pouíar logo nos Paços do Caftello, ou por ef-
tar apartado da Rainha, ou por vo to , e parecer dos Me-
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AnnodeCh iftodicos, em razaò da fua enfermidade requerer ares mais 
defaífogados; e que naò fe achando nelles nada b o m , fe 

xciv. da Funda- mudaííe dalli em breve tempo para o dito Palacio , cha-
çaódaUniverfidade, 1 1 t 1 1 * r * 1 

e da tua imunda re- mado dos Inrantes, que iao os Paços, aonde hoje rende a 
veriaó para Lisboa . -r» i r l 1 J 1 1 « 

anno v i l Relaçao, e que fervem também de cadea publica, com o 
appellido vulgar do Limoeiro; e foraó chamados da Aíoe-
da, porque alli foy a fua Cafa , nos quaes habitava então a 
Rainha D. Leonor , e faõ os mefmos, aonde foy morto o 
Conde Joaò Fernandes Andeiro pelo Meftre de Av iz , a 
6. de Dezembro defte proprio anno de 1 3 8 3 . aílim que 
a brevidade da reíidencia delRey em ambos os Palacios 
ate a fua m o r t e , daria caufa a ajuizarem huns , que foy 
naquelles do Caftello, e outros, que neftes dos Infantes. 

48 6 Quanto ao dia em que faleceo, a diíferença en-
tre todos naõ he muita ; porque huns d izem, que eípirou 
aos 20. outros aos 21 . e outros aos 2 2. dias de Outubro 
defte mefmo anno. Aflinaó-lhe o dia 20. Garibay no 
Compendio Hiftorial d e H e f p a n h a , Tom. 4. liv. s^.cap. 
2 8. pag. mibi 1 5 3 . col. 1. Pedro de Mar iz , nos Diálogos 
de Varia Hif tor ia , T>ialog. 3. cap. 6. foi mibi 1 7 1 . verf. O 
Licenciado Manoel Correa , no Commento da primeira 
Eftancia do 4. Canto da Luíiada, foi. mibi 117 . verf. O 
Padre Joaò Caramuel no feu Filippus, foi. 4 ^ . e na repof-
ta ao Manifefto de Portugal 6 3. E o Reverendiílimo 
Padre Francifco da Fonfeca, da Companhia de Je fus , na 
fua Évora Gloriofa, tit. Évora profana ,fol. 6 3. Deftes cin-
co Efcritores fó Garibay efpecifica, que dia na femana 
era aquelle de 20. de Outubro , d izendo, que fora terça 
feira: Falleciò en veynte de Otubre, dia Martes. 

4 8 7 Advir to , que fuppofto digaõ os Reverendiffi-
mos Padres D. Jofeph Barbofa, e Fr. Manoel dos Santos, 
hum no Catalogo das Rainhas, a pag. 2 ^ 4 . e outro na 8. 
parte da Monarchia Luíitana, a pag. 4 0 2 . col. t. que o li-

vro 
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vro ydaNoa do Real Mofteiro de Santa Cruz de Coimbra A n n o d c C k ; < ! < 

tra^ a morte deite R e y , aos vinte e dous de Outubro, na co- l7>t2>° 
pia authentica , que à Academia fe mandou, fe 1 ca foi xciv. da Funda 
r 1 j - , 1 .1 3 [ Çaó da Univcríidade 

12 . regra 1 9 . eita memoria : Era de mil e quatrocentos e vinte e da a» fegund* r« 
bum anos, vinte dias do me^de Outubro, Je p afifou dette mu-*™no v i l 

do o muy nobre Rey Dom Fernando, filho delRcy Dom Pedro, e 
da Infanta Dona ConHança ; e naò diz aos vinte e dous ; e por-
que a dita copia vem conferida com o feu original, me 
pareceo precifa eíta advertencia > porém outroíim devo 
advertir, que pode fer erro do copiador, efcrever dias em 
lugar de dois, porque deites defeitos de palavras abunda 
muito a dita copia } e todos fe devem relevar em tresia-
dos de letras taò antigas, e já do tempo injuriadas, ou pe-
lo defufo , nada, ou pouco conhecidas, e que para fe le-
rem , ou decifrarem bem, requerem paciência, prat ica, e 
eípecial applicaçaõ, pois fuccede dizerem huma coufa, e 
figurarem outra. 

4 8 8 Apontaó o dia 21 . o Author da Chronica anti-
ga, que Duarte Nunes re fo rmou , eo livro íegundo da 
Chancellaria defte mefmo Rey : as palavras da Chronica 
diziaõ afíim : E quando veyo aos vinte e hum de Outubro da Era 
jdefcrita de 1 4 2 1 . cm huma quinta feira a noite, começou elle 
de fie afie ar, e lidando o efpirito com a carne naquella afpera hora, 
em breve efipaço defiemparou o corpo, e elle deu a alma a Jeu Créa-
dor -, e as do livro íegundo da Chancellaria, faõ deite theor: 
Era de 1421. quintafeira, vinte e hum de Outubro aoJerao, en-
tre as fiete e oyto horas, fie finou efie nobre Rey Dom Fernando, a 
que Deosperdoe, efioy enterrado àfiextafeira no moefteiro de Sao 
Francijco de Lisboa i humas, e outras palavras tranfereve-
raó, ederaõ à luz no anno de 1 7 2 7 . o Reverendiíiimo 
Padre D. Jofeph Barbofa, no feu Catalogo das Rainhas 
de Portugal, apag. 2 9$.n. 5. e o Reverendiíiimo Padre 
Fr. Manoel dos Santos, na 8. parte da Monarchia Luíita-

na. 
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AnnodeChriAona, em o lugar allegado acima, feguindo eí leEfcri tor a 
1383 ' mefma opinião do dia 2 1 . 

xciv. da Funda- 4 8 <? O Padre Antonio de Vafconcellos, da Compa-
cda íua fegunda re- nhia de Je íus , nos Teus Anacephaleofes, Jnacephaleofi un-
annoviLa Lls 04'decimo,foi 1 4 1 . diz referindo a meíma mor te : Fato tandem 

conceffit Olyfipone, gravi, diuturno confeUus morbo 2. l\alen-
das ü\(oyembris, anno a Chriíli 3\(atalitiis millefimo tercentefimo 
oBogefimo tertio > e me parece , que dizer 2. K^alendas, he er-
ro da Impreífaó, e que no feu original efcreveo o Author 
12 . Kalendas O^ovembris, porque aos doze das Kalendas 
de Novembro , reíponde o dia vinte e hum de Outubro. 

4^ o Nomeaõ , e íeguem o dia 2 2. Duarte Nunes de 
Leaó na Chronica defte R e y , que reformou. O Padre 
Fr. Bernardo de Bri to , Chronifta mor , nos Elogios, e am-
bos em os lugares, que já delles alleguey acima. Manoel 
de Faria e Soufa, na Europa Portugueza, tom. 2 .cap. 5. n. 
8 pag. 229. ad ann. j 3 8 3. O Reverendiííimo Padre D. 
Jofeph Barbofa, no Catalogo das Rainhas defte Rey no, 
a pag. 292. e a pag. 2 ^ 4 . tranfcreve as palavras, ou aíien-
to do livro da Noa de Santa C ruz , as quaes já adverti 
acima, que na copia authentica naõ apontaó fenaõ o dia 
vinte. 

45? i Ao Reverendiííimo Padre Chronifta Fr. Ma-
noel dos Santos, que adherio aos Authores, e memorias, 
que trazem efte falecimento, fuccedido no dia 21. de 
O u t u b r o , e naó quiz íeguir aos que o poem no dia 22. 
pareceo, que a difterença era de affinarem huns o dia da quin-
ta feira que acabava, e outros o da jefta feira que fe feguia. Mo-
narch.Lufit.ü.part.pag. 4 0 2 . col.2. entendendo aílim, que o 
dia da quinta feira fora 2 1 . de Outubro , e o da fefta feira 
feguinte 2 2. fíando-fe tal vez de efpecificarem o tal dia 
quinta feira 21. de Outubro , o livro fegundo da Chancel-
laria, e Chronica antiga defte R e y , de que tranfcreve as 

pala-
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palavras; porém reflectindo eu também na mefmâ diffe- AnnodeChriíb 

rença de hum dia, e nas palavras formaes daquelle livro, 
e Chronica, vim a conhecer, que a dita differença naõ xciv. da FUnd*-
era da quinta feira, que acabava, e da íèíta feira , que fe rd^uégundtre; 
feguia, mas í im, que era differença da quarta feira, queInnoVii" Uiboa 

acabava, e quinta feira que fe feguia. 
4 9 2 Para eu coilegir eíta verdade Chronologica,e 

reítituir à Época da vida delRey D. Fernando hum dia, 
que lhe ufurpava o defcuido de hum erro inadvertido, 
recorri à regra da letra Dominical, que nunca falha, e he 
demonflraçaò, que naó tem repoítaj e porque neíte anno 
de 13 8 3. foy Dominical a letra D. e a que nos moílra no 
Kalendario fixamente o primeiro dia de Outubro, he a le-
tra A. fazendo-lhe a conta ao feu primeiro dia, achey, 
que neíte dito anno principiou o mez de Outubro em hu-
ma quinta feira, e correndo até o fim os dias fubfequen-
tes, o de o i to , quinze, vinte e dons, e vinte nove, todos fo-
raõ quintas feiras} e deite modo pude conhecer, e defco-
brir , que aquella diíferença de hum dia , naó era da quinta 
fe i ra , que acabava, e feita feira, que fe feguia; mas da 
quarta, que acabava, e era o dia 21 . e quinta feira, que 
íe feguia, e era o dia 2 2. 

4^ 3 Donde outrofim vim a defcobrir , e conhecer, 
que aílim no livro fegundo da Chancellaria deite R e y , 
como na fua antiga Chronica, fe errou a conta ao dia da 
femana, dizendo quinta feira 21. de Outubro , em vez 
de 2 2. fem que fe faltaífe ao ponto da verdade, e que he 
defculpavel hum erro taó íincero como eí te , que em ÍI 
mefmo accufa o feu defcuido j pois as palavras,com que 
logo adiante continua quem o commetteo, aiíim o teíli-
ficaó, que faó eítas: E foy enterrado afexta feira no moejleiro de 
Sam Francifeo de Lisboa; e com iíto concorda o que diz 
Duarte Nunes de Leaó, reformador da mefma Chronica v 

Dd antiga, 
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Anno de chrlífo antiga ,fol. mihi 2 3 6. col.2. ihi: E quando veyo aos XXII. dias 
de O cl ubro daqlle anno de M. CCC. LXXX1II. começou de fe 

yeiv. da Funjaçaó agaílar, e em breve ff aço deu a alma a Deos nos "Paços da Alca-
tc^^^seva - Ao outro dia (ífto he , à feita feira 23 . ) foy pefio em 
t vií.Uboa'an" hüas andas cubertas de panno negro, e levado em collos de Frades 

aomoeíleiro de Sam Francijco, onde jedepofitou, indo com elle 
pouca gente. 

4 ^ 4 Averiguado com a exacçaó poíUvel o dia cer-
to , em que EIRey D. Fernando faleceo no mez de Outu-
bro deite anno, fendo taõ pouca a difíerença, que naò 
excede dous dias na opiniaó de huns, ou hum dia na opi-
nião de outros; a mayor averiguaçaõ me obriga a varie-
dade outro fim mayor , com que lhe aííinaó o anno, e dia 
natalício, e pelo qual lhe regulaõ a idade que viveo, e 
tempo que reynouconcordando porém todos uniforme-
mente , que nafceo na Cidade de Coimbra, gloriofa Pa-
tria de fete Monarchas Portuguezes. 

4 2 5 Os Reverendiífimos Padre D. Jofeph Barbofa, 
e Fr. Manoel dos Santos, hum no Catalogo das Rainhas 
de Portugal , a pag. 2 99. e outro na 8. parte da Monar-
chia Luíitana, liv. 22 .cap. 2.pag. 1 i.col.2. ambos feguin-
do huma memoria do livro da Noa do Real Moíteiro de 
Santa Cruz de Coimbra, eferevem nafcera EIRey D.Fer-
nando aos 3 i. de Ou tub ro , do anno de 1 3 4 5 . em huma 
fegunda feira. As palavras formaes da memoria allegada 
dizem aíí im, conforme a copia authentica,/c/. 8. verf.'re-
gra 9. Era de mil e trezentos e oitenta e tres annos ( h e o de 
Chrifto 1 3 4 5 Aferia fecunda, vefpera de Todolos Santos naceo 
o Infante Dom Ferrando, filho do Infante Dom "Pedro de "Portu-
ga f e Infanta Dona Confiança, e neto deIRey Dom Alfonfo, filho 
dell\ey Dom Dini^, naceo en Coymbra a ora de prima. 

4 9 6 Na Chronica delRey D. Affonfo IV. compof-
ta pelo Chronica mor Ruy de Pina, e impreífa 110 anno 

de 
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de 1 6 5 3 - íè lê, cap. 61 .foi. 6 8 . eol. 1. que , O Infante Dom Anno de chriíb 
Fernando, que depois foy Pey de Portugal, nafeeo na Hera de Ce-
far 1 3 8 3 . annos, e do anno de Chrislo 1 3 4 5 . que em Jua pro- xciv. da Funda-

. / \ / • . • • 1 çaóda Univeríi iade, 

pria Cbaromqua he dito j noticia, que concorda com a memo- cda fua k-und* «-
ria do livro da Noa de Santa C r u z , Tem embargo de naó«nom"Ll5boa> 

dizer o dia, nem o mez defte naícimento i e em hum ex-
emplar da mefma Chronica, efcrito de maó, em letra Go-
thica, no reynado delRey D. Joaõ III . que tenho em meu 
poder, e que contém mais quatro capítulos, que a im-
preíTa, fe lem, cap. 6 5. eftas palavras: E afy ouve o dyto 
Imff ante dom pedro da Imffante dona cofia ç a, o Imffante dom fer-
nado, q depoys foy P^y e Portugal q nafeo na era de cefar de 
myl e trezfetos, e eoreta, e fyeo anos, de que f 'ia propya earonyca 
è dito; e porque efte manuícrito he de muita antiguidade, 
e merece algum credi to, advir to , que quem o tresladou, 
deixou ficar na penna depois das palavras, que d izem, na 
era de cefar, eftas, que íe lhe íeguiaõ: de myl e trezfetos, e oy-
teta e tres anos, pegando nas íiibíèquentes, de myl e trezfetos, 
e eoreta e fyeo, que he o anno de Chr i f to , que correfpon-
de à dita Era de 13 8 3. E formo efte conceito, porque 
obfervo,que Ruy de Pina ordinariamente, quando na di-
ta Chronica aponta os annos, fempre antepõem a Era de 
Cefar, e logo a reduz à vulgar de Chrifto. 

4 2 7 Outros Efcritores, a faber , Pedro d e M a r i z 
na Varia Hif tor ia; Fr. Bernardo de Brito nos Elogios; o 
Padre Antonio de Vafconcellos nos Anacephaleoíes; Ma-
noel de Faria e Soufa na Europa Portugueza > Duarte Nu-
nes de Leaõ na Chronica reformada; Fr. Leaó de Santo 
Thomaz na Benedidina; Garibay no Compendio Hif to-
ria! , e os mais, que deixo em íilencio, concordaò unifor-
memente,em que efte Principe nafeeo no anno do Senhor 
de 1 3 4 0 . De todos elles íè apartaó o Reverendiííimo 
Padre Francifco da Fonfeca, da Companhia de j e fus , que 

Dd ii na 
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AnnodeChrifto na fua Évora Gloriofa, Tit. Évora profanada pag. 6 3. d iz , 
138 \• que El Rey D.Fernando : ü\(afceo em Coimbra a 31 . de Mayo 

xciv. da Funda- de 1344. e o Reverendiffimo Padre Chronif tamôr Fr. 
r S ^ S S S S Rafael de J e f u s , que na 7. parte da Monarchia Luíitana, 
annoVn? Ub°a' liv. i o . cap. i. cujo titulo he : Apurafe a certeza do tempo, e 

lugar,em que nafeeo o Infante D.Fernando Juccejfor do Pçyno, ibi 
n. 3. pag. 4 ^ 1 . fegue também differente Época; porque 
aííenta comíigo eíte doutiííimo Efcritor,em que os Chro-
niftas todos affirmaò, que EIRey Dom Fernando faleceo 
aos 2 2. de Outubro do anno de 13 8 3. em idade de qua-
renta e tres annos, dez mezes, e dezoito dias; e fuppofto 
por elle efte fundamento , conje&ura, que para perfazer 
quarenta e quatro annos de vida, lhe faltavaó quarenta e 
tres dias; e por efta conta vem a concluir, como verdade 
apuradiííima, que nafcera em 4. de Dezembro de 1340 . 
para cuja prova d i z , que no mefmo dia fe achará feu naf-
c imento , íe retrocedendo, lhe defcontarmos os dez me-
zes , e dezoito dias. 

45? 8 Efta conta porem naõ pode fubílftir, nem nun-
ca fahir certa; porque nem todos os Authores aííinaó de 
vida a efte Rey aquelles quarenta e tres annos, dez me-
zes , e dezoito dias í os que acho fízeííem expreífamente 
tal declaraçaó, foraõ o Chronifta mor Fr. Bernardo de 
Brito no Elogio, que lhe f a z , aonde diz , pag. mihi 54. 
que faleceo: Em 22.de Outubro do anno de 1 3 8 3 . em idads 
de quarenta e tres annos, de^ me%es, e dezoito dias j e Duarte 
Nunes de Leaó, De Vera Pegum Portugallia genealogia, foi. 
mihi 20. da Impreífaó de Lisboa, do anno de 1 5 8 5.aonde 
efcreve: jEtatis fua XLII1. menfi X. die. XFIII e na Chro-
nica reformada ,fol. mihi 2 3 6. col. 1. d iz : Viveo Elpey D. 
Fernando XLIII. annos, e X. mefes, e XVIII. dias. 

4 9 9 Q o s m a i s 5 huns lhe callaõ a idade, e outros lha 
apontaó variamente; Garibay no Compendio, tom. 4. liv. 

3 4 
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3 4. cap. 2 8. /^g. »A* 1 5 3 .coL i. d iz , que faleceo: De edadAnno ae Chrifto 
de quarenta y tres anos-, e eftes mefmos lhe conta Fr. Leaõ *3S5* 
de Santo Thomaz no 2. tomo da Benedi t ina ,pag. 378 . xciv. da F«nda-
col 1. O Padre Vafconcellos no Anacephaleoíi undécimo, rd^fegTrldíí: 
foi 1 4 1 . que : sEtatis agens fupra rnenfcs deeem, XLIII. Pe- aníovE™ Lisb°a' 
dro de M a r i z , Dialogo 3. cap. 6. foi. mihi 1 2 1 .verf. que de: 
Quarenta e tres, e dez^ mez^es. Manoel de Faria e Soufa, na 
EuropaPor tugueza , ftw/. i.part. 2.cap. ^.n.^p.pag.2 2p0 

que: Teria de edad ca/i quarentay quatro arios. Fr. Nicolao de 
Oliveira no terceiro Tratado das Grandezas de Lisboa, a 
foi. 4 5. que viveo: Quarenta, e tres annos, dez^ me^es, e oito 
dias, aílinando-ihe a morte no anno de 1 3 8 3 . aílim que 
com tantas, e taõ difFerentes excepçoens, bem fe vê, que 
a conta do Padre Fr. Rafael naó pode fubfift ir , nem veri-
ficarfe a propoíiçaó univerfal, de que : Todos os Chronittas 
affirmao, que EiRey D. Fernando morreo em 22. de Outubro do 
anno de 13 8 3. em idade de quarenta e tres annos , dez^ mez^es, e 
dezoito dias. 

5 0 0 A conta, que quaíi todos lhe lançaraõ, foy re-
gulada pelo anno de 1 3 4 0 . em que lhe aílínaõ o nafci« 
mento ; e a incerteza d o m e z , e dia Natalício, que naó 
averiguaraõ, fez variar a cada h u m , nos mezes, e dias de 
idade, que lhe daó de mais dos quarenta e tres annos. A 
variedade em todos, procedeo da confufaõ, e defordem? 

que feguiraó, na ferie Chronologica dos tres f rutos , que 
deu de íi o cafamento do Infante D. Pedro, e Infanta D. 
Conftança, que foraó os pays do dito D. Fernando, co-
mo eruditamente-moftra, e prova o Reverendiííimo Pa-
dre D. Jofeph Barbofa, no feu Catalogo allegado; por-
que todos fizeraó ultimo parto da Infanta , o que foy pri-
meiro ; e fegundo, o que foy terceiro, e ultimo > e defta 
defordem fe originou contarem por filho primogénito 
ao Infante D. L u i z , íem apontarem o anno em que naf-

ceo, 
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Anno de chrifto ceo , mas fó dizerem, que vivera pouco j e por fegundo fi-
lho ao Infante D. Fernando, naícido no anno de 1 3 4 0 . 

xciv. da Funda- que depois foy Rey,- e por terceiro, e ultimo parto a In-
cÇ1ad?uaí;iuSÍ- fanta D. Mar ia , que cafou com D. Fernando de AragaÕ, 
l™VufUihw ' que foy Marquez de Tor to fa , e Senhor de Albarazim, 

callando também o anno, em que nafeeo eftaSenhora, e 
declarando fó , que defte parto falecera a Infanta fua may. 

5 0 1 Mas a diligente indagaçaò do dito Reverendif-
íimo Padre Académico D.Jofeph Barbofa, rompendo pe-
lo efeuro defta confufaõ, com a luz das memorias, e do-
cumentos que allega, defcobrio, que a Infanta D. Maria 
foy a primogénita, eque nafeera a 6. de Abri l , do anno 
de 1 3 4 2 . o Infante D. Lu iz , o fegundo par to , que fale-
ceo a oito dias de nafeido, fem fe faber o m e z , nem an-
no ; e o terceiro, e ultimo fruto do dito matrimonio, o 
Infante D. Fernando, que nafeeo aos 31. dias de Outu-
bro do anno de 13 4 5. e defte parto he que a Infanta D. 
Conftança faleceo. 

5 0 2 A verdadeira ferie deftes nafeimentos com-
prova a Chronologia, pelo que referem os Authores , e 
memorias, conforme aqui efereverey, principiando-a 
defde o matrimonio. O cafamento do Infante D. Pedro, 
com a Infanta D. Conftança, fe ajuftou em Janeiro, do 
anno de 13 3 6. e no feguinte Fevereiro foy o recebi-
mento de ambos por palavras de prefente, em os Paços de 
S. Francifco de Évora, como na Chronica impreíla dei-
Rey D. Affonfo IV. refere Ruy de Pina, cap. 1 f o i . 2 2. 
verfi col. 2 . c f o i . 23 . col. 1. e Duarte Nunes de Leaó na 
que reformou do mefmo R e y , a foi. mihi 14 6. verf. col. 1. 
e o erudito D. João de Ferreras no 7. tom. da Hiftoria de 
Heípanha, adann. 1 3 3 6. n. 28. pag. 230 . allegando ao 
primeiro Chronifta. Havia-fe determinado no ajufte do 
dito cafamento, que em o mez de Junho daquelle p r o p r i o 

anno, 
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anno, viria a Infanta para Portugal; porem como EIRey AnnodeChriíb 

D. Affonfo de Caílella lhe eírorvaííe a vinda, e o de Por- 138*' 
tugal por eíTa caufa, e por outras lhe moveííe logo guer- xciv. da Funda-

ra , a jornada da Infanta naõ teve por entaó effeito, e fi-eTaíJr Íegunda re-

cou demorada por tres annos, e alguns mezes, até que^oVi" Lisbüa> 

entre os dous Reys fe concordou a paz. 
503 Em quanto porém os Reynos ambos enfan-

guentavaó as armas nas fronteiras, D.Joaó Manoel, Prin-
cipe de Vilhena, pay da Infanta , celebrou a Efcritura do 
dote, que dava à dita fua filha ; a qual foy feita em Ma-
drid a 6. de Abril de 1 3 3 5?. como diz o Reverendiííimo 
Padre D. J ofeph Barboíà, a pag. 297. c 2 9 8. do íeu Ca-
talogo, affirmando, que aílim o vira apontado em hum 
volume de documentos, que o Doutor Fr. Antonio Bran-
daó tinha jun to , para a continuaçaõ da Monarchia Lufí-
tana, aonde dizia, que na Torre do Tombo, na gaveta das 
Cortes, em hum quaderno de pergaminho, eílava lança-
da entre outras, a Efcritura do referido dote $ e deíla no-
ticia fe conhece fer menos verdadeiro, o que efereveo 
Fr. Rafael de Jefus na 7. parte da mefma Monarchia, Ih, 
i o. cap. i. n. 2. aonde diz : Em Agoffo de 1335?. affirmao to-
dos, que for ao as bodas do Principe T)om Pedro com a Princesa 
T). Confiança; e talvez , que defle motivo a eile engano a 
data da fobredita Efcritura. 

504 No anno de 1 340. eílando EIRey D. Affonfo 
IV. em Santarém ,aos 3 o. do mez de Mayo, enviou dalli 
feus Embaixadores, a fazer aífento de paz com EIRey D. 
Affonfo de Caílella, cuja Corte era então a Cidade de Se-
vilha , a qual fe concordou ao primeiro dia de Julho da-
quelle mefmo anno, como nos diz Ruy de Pina na Chro-
nica allegada, cap. foi 4 5 . e Duarte Nunes de Leão 
na que reformou, foi mihi 1 5 7 . ver f. CGL 2. e foi 1 5 8 . col. 
i. e naò a i o . como fe lê no 6. tom. da Hiítoria de Hef-

panha 
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AnnodeChriüopanha de D. Joaó de Ferreras, ad ann. 1^^c.n.^ .pag.2 68. 
1385. e ^ e r j a e r r o i m pre í f aõ accrefcentarfe aquella cifra, 

xciv. da Funda- 5 o 5 E porque huma das condiçoens deíla concor-
rituSgundíí-dia, e paz perpetua era, conforme a relaçaó dos ditos 
anno Viía U d w ' Chronif tas , Que a Infanta D. Constança. que até entãofora por 

El%ey de Caftella deteuda,pudeffe livremente ir a "Portugal,pa-
ra fer entregue ao Infante D. "Pedro Jeu marido j aííim fe exe-
cutou ; mas antes de abalar a fua vinda, aos 7-de Julho da-
quelle proprio anno de 1 3 4 0 . em a Cidade de Lisboa lhe 
fez EIRey D. AíFonfo IV. Efcritura de arrhas, a qual ef-
tava efcrita na Torre do T o m b o , em hum livro antigo 
do mefmo R e y , como com os apontamentos manufcri-
tos de Brandaó, diz o Reverendiílimo Padre D. Jofeph 
Barbofa ,pag. 29 8, e no mez feguinte de Agofto foy tra-
zida a Lisboa a dita Infanta , aonde a recebeo a Corte, 
com hum digno apparato de magnificas feftas,e geral con-
tentamento, e ahi fe celebraraó fuas bodas com o Infante 
D o m Pedro, que tinha já de idade vinte annos, e alguns 
mezes. "Puy de "Pina, eap. 4 7 . foi. 4 6 . eol 1. é "Duarte (ti-
nes de Leão, ubijupra, foL mihi 158. verf eol. 1. 

5 0 6 Em meu poder tenho hum papel, efcrito ha 
mais de duzentos annos, porque o foy no reynado delRey 
D. Joaó o III . e vem no fim da Chronica delRey D. Af-
fonfo IV. feita pelo Chronifta Ruy de Pina, de que já 
acima fiz também menção, e tudo he em volume de quar-
to da mefma maõ , e letra Gothica; o feu titulo principia 
aííim: Sumaryo de todalas lebraças nmtygas, e modernas qpude 
/aber, e aehey polas caronyeas dos gloryofos %eys de portugal. 
Nelle a foi. 6.verf. eftá huma lembrança, cujo theor he o 
feguinte: J\(a Era de myl, e tre^etos e tryta e feys, tornou a 
cafar o dyto Imjfante eo doncl cojlaça, fylha de dom jo ao manocl\ 
e day' a tres anos, e fete mefes ffoy tra^yda a "Portugal, porq nej-
te e/paço de tpo elpey dom d! teve muyta gera eo cajlella fobrc 
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efie cafameto 5 e per legados do papa fe afetou eßa pa^ no ano de AnnodeChrirto 

myl, e tretet os e cor et a, que jjoy o tpo q trouxer ao a dyta Imffan-
4 portugal e e lysboafe jelebrarao juas vodasfedoya 0 dyto Imf xciv. da Funda-

fante dom pedro de vyte ' anos . Ä ^ u Ä 
5 0 7 Demoítrado pois pelos noíTos Chroniftas, e ou- I^il Usb01> 

tros documentos, como a p a z , que EIRey D. Affonfo 
IV. fez com o de Caílella, também Affonfo , Undécimo 
do nome , fe concordou no mez de Julho do anno de 
13 40. e como no feguinte de Agoí lo , já a Infanta Dona 
Conftança eítava em Lisboa, aonde celebrou as bodas 
com o Infante Dom Pedro feu mar ido , naõ fica lugar à 
imaginaçaó, com que o Padre Fr. Rafael de Je fus , Chro-
niíla m o r , teve para í i , que a dita Infanta no anno de 
i 3 3 viera para Portugal , e que as fuas bodas foraò em 
Agoíto daquelle mefmo anno i e outro fim menos lugar 
lhe fica, para a conta do parto do Infante D. L u i z , de fe-
te mezes, fuppondo, que feria em Março de 13 40 . pois 
neíte tempo ainda a Infanta fua mãy naõ eftava nefte 
Reyno , nem Hymineo lhe havia em Lisboa feíiejado o 
thalamo; e porque attribue a breve duraçaó deíle primei-
ro f ru to , à fua intempeftiva producçaó, ou nafcimento, 
como fe a experiencia naõ naoftrara, que a Fetos fetemeß-
nhos, teceraó as Parcas larga vida; e que faõ bem fucce-
didos, e perfeitos, como os de nove mezes , moílrarey a 
pouca firmeza deíle fubterfugio. 

5 0 8 O Padre Athanafio Kircker , da Companhia de 
jefus, no feu livro intitulado: Ars Magna Lucis, &• Vmbrte, 
IIb. i. part. i. cap. 15. fallando de femelhantes partos, diz 
eftas formaes palavras, que vem muito ao propoíito: In-
dubitata experientia bucufque innotuit conceptionem hominis cum 
nativitate ejus maximum habere confenfim ob afpeHum, # tat em-
que Luna, ejufdemque in Zodiaco eodem temporis momento con-
Witutionem. Ita quidcm, ut infantem tempore neva:, aut plena 

Ee Lume 
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Anno de Chrifio Luna conceptum , eodem pene momento nova, aut plena Lima, 
eundem quoque fcetum in lucem ejfundi videamus. Ex quo ratio 

xciv. da Funda - quoque patet , cur feptimeHres, novimejlres par tus fint perfie-
çaó da Univcrfidade, 7~f • <-/• rr • > 11 1 ' x Cr 1 

c dafua fegtnda TfClíochmesrres vero vel moíam, vel omnino monstrum, vel et iam 
aMo°viLa*'Ll m>quid imperfeílum, informe, aut morúlrofimile,feu carneam quan-

dam maffiam producant gravida. 
5 o p As mefmas palavras do noíTo Portuguez di-

zem aílim: Por experiencia indubitável fe tem viflo até aqui, 
que a concepção do homem, e o feu naf cimento ,Je conformao entre 

fii muito, em raçaÕdo afpeclo, idade, e conflituiçao da Lua no Zo-
díaco , em hum mejmo momento; de tal forte, que a criança conce-
bida em tempo de Lua nova, ou Lua chea, nafce quafi no mefmo 
momento de Lua chea, ou Lua nova > donde também fe collige a ra-
Zjio porque os partos fete, e novemefinhos fao perfeitos; e que os 
de oito meçes, ou fao molas, ou totalmente monflros, ou outro pro-
duEfo imperfeito, informe, e femelhante a monílro , ou huma maffa 
de carne, que do ventre materno veyo a luz^. 

5 1 0 A efta authoridade de hum taó grande homem, 
como foy o Padre Kircker , ajunto eftoutras de Henrique 
Ranzovio , Aftrologo iníigne, o qual em hum feu Trata-
do T>e annis climaclericis de excellentia 0\(umeri feptenariiy 
diz a pag. mihi 13 6. Septimo, aut nono menfe nati juslamper-
feElionem obtinent. Ita contingere quoque videmus, ut vita pluri-
morum ad climaElericos ufque annos, in quibus feptenarius, nove-
nariufque infe, quafi in cyclum recurrunV, producatur, ibique ab-
jolvatur, ac finiatur. Eít aut em numerus fieptenarius, ut Macrob. 
lib. 1. cap. 6. <&• pojl eum J\Qcetas in (fregorium ficribens annota-
vit, numerusperfeElionis. E a foi. 1 4 4 . torna a dizer: Septi-
mo menfie natiJunt vi tales > oclavo vero minimè, aut valdè raro. 
Hoc teílatur Paulus fureconjultus in lege: fieptimo menfie, Di-
geílis de flatu hominum, fie inquiens: jepti?no menfie legitimum 
partum najei, propter auçíoritatem doElififimi viri Hippocratis, 
Hatuimus, 

De 
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5 1 1 De m o d o , que também na opinião deíle Efcri- AnnodeChriífo 

t o r , os partos fe te , e novemeíinhos, tem adequada per-
feiçaõ, e íaõ muito vividouros, porque vivem até os an- xciv. da Funda-
nos climactericos, nos quaes annos, os números feptena-

e da Tua fegunda re-

rio, e novenario quaíi circularmente recorrem para íi , ou InSV/r Lutoa, 

multiplicando fete vezes nove, ou nove vezes fete; e por 
authoridade de Hippocrates fe vê, que determinou o Ju-
rifconfulto Paulo, Ter legitimo parto o de fete mezes: 
logo naó fe faz veroíimil, como pareceo ao dito Chronif-
ta m o r , a pag. 4 ^ 0 . que a apreííada morte do Infante D» 
Luiz , fe lhe originou de nafcer fetemeíinho: quanto mais, 
que muitos partos de nove, e de dez mezes, t iveraó, e 
tem curta duraçaõ : parto perfei to, e novimeílre, foy o 
Príncipe D. João , filho primogénito delRey D. Pedro II . 
e da Rainha D.Mar ia Sofia Ifabel deNeobourg , fua fe-
gunda mulher , e com tudo naõ viveo mais, que dezoito 
dias; porque naícendo no anno de 16 8 8. a 3 o. de Agof-
t o , faleceo a 17. de Setembro. 

512 Andando pois confufa, e deíordenada a ordem 
dos nafcimentos dos filhos delRey D. Pedro I. e da Infan-
ta fua mulher D. Confiança; e confiando, que o parto 
primogénito deíle matrimonio, foy a Infanta D. Maria, 
a qual nafceo a .de Abril de 1 3 4 2 . conforme a memo-
ria , que fe acha efcrita em hum livro antigo da Sé de Lif-
boa, ( hoje a Oriental) chamado o da Calenda, com que 
ai lega o Reverendifíimo Padre D. Jofeph Barbofa, a pag. 
15? 8. do feu douto Catalogo; naò duvido feguir eíte exa-
âriílimo Académico, que fe fiou nos documentos, que o 
grande Fr. Antonio Brandaó com incanfavel eí ludo, e la-
boriofa diligencia, tinha junto para continuar a Monar-
ch 

ia Lufitana. Com tudo, querendo-me eu certificar nef-
ta matéria, fuy à dita Sé de Lisboa Oriental, a procurar 
aquelle antigo livro da Calenda; e communicando alii eíta 

Ee ii minha 
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Anno de Chriilo minha curioíidade ao Reverendo Conego João Simoens 
J3S5- Barbofa, mandou elle moftrarme o que fe guarda em a 

xciv. d. Funda- Sacriftia, e ferve fó agora para fe lerem no Coro à hora 
r^lu^kgunliíí- de Pr ima, as obrigaçoens, que o Illuftriííimo Cabido tem 
InnfvTr Uboa' de cumprir no dia fubfequente. He efte livro hum tomo 

grande, todo efcrito em pergaminho, de boa maò, e letra 
Gothica, contém o Martyrologio Romano, que fe lé nos 
Coros na hora de Prima à Calenda, e por iílò fe lhe im-
poz tal nome j em cada dia dos mezes, por huma, e outra 
margem eílaó vários aífentos de obitos, e anniverfarios, 
e de algumas efpeciaes folemnidades, e funçoens, a que 
aquella Santa Sé he obrigada, tudo notado à penna de hu-
ma mefma maó , em letra redonda, e miúda, que imita a 
Latina das eftampas; e parece obra feita no decimo fex-
to feculo; porque algumas memorias faó já do anno de 
1600. em diante , efcritas de diverfo punho , porém 
imitando a mefma letra. 

5 1 3 Por mais, que attentamente em huma tarde re-
volvi todo eíle livro, naõ pude encontrar entre taõ gran-
de numero de aífentos, o que faz menção do nafcimento 
da fobredita Infanta D. Mar ia , e que Fr. Antonio Bran-
daó apontou para íi , e naõ para out rem, pois naõ decla-
rou o dia , ou a folha, em que no dito livro o achou nota-
d o , que devia fer em algum anniverfario, deixado por 
obrigaçaõ de outra peífoa, como alli eftaõ em memoria 
muitos; e vendo eu fruftrada a minha diligencia, refervey 
repetilla em outra occaíiaõ, que até aqui fe me naõ oífe-
receo. E porque no mefmo livro achey a memoria do 
óbito delRey D. Diniz , que Fr. Francifco Brandaõ traz 
tresladada na 6. parte da MonarchiaLuíitana,//^. 1 p.cap. 
4 1 . pag. 3. col. 2. allegando 0 antigo í\alendario da Sè de 
Lisboa, entendi fer eíte o proprio livro antigo da Calenda, 
de que feu tio Fr. Antonio Brandaõ tirou a noticia da-

quelle 



íim fe reconhece em íèr a letra toda huma , como acima T d ^ T ^ t -
ç | ] g O verfaó para Lisboa , 
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quelle nafcimento, que nos feus manufcritos apontou; AnnodeChníb 

porem diíTeraõ-me depois, que era já treslado de outro, 
que fe guarda no Cartorio do Illuftriílímo Cabido, e af- xciv. da f™ 

~ * çaódaUniverfíJa 
c da fua fegunda re 
verfaó pai ' " 
anno VIL 

5 1 4 Falley depois deíla diligencia com o Reveren-
diííimo Padre D. Jofeph Barbofa, para que ingenuamen-
te me diífeífe, fe tinha em feu poder o volume do mefmo 
Fr. Antonio Brandaó, de que fe valeo na averiguaçaó def-
te , e de outros pontos, e que mo moftraífe* ao que me 
refpondeo com a íinceridade que cof tuma, que quando 
trabalhava em o feu Catalogo, lho communicara entaõ o 
Reverendifíimo Padre Doutor Fr. Bernardo de Caftello-
branco, Chronifta mor , e Académico Real do numero , 
(que faleceo D. Abbade de Alcobaça) e lho reftituira ou-
tra vez; e que à cerca do nafcimento da Infanta D. Maria, 
filha do Infante D.Pedro, e da Infanta D.Conftança, naõ 
continha mais , que apontar o dito Chronifta o dia, mez, 
e anno com o Livro antigo da Sé de Lisboa, chamado 

o da Ca-
lenda. 

5 1 5 Como os apontamentos, que deixaó por fua 
morte os Efcritores grandes, pofto que informes, e con-
fufos, merecem quaíi a mefma veneraçaõ, e o mefmo 
credito, que fe dá às obras, que publicaraó em fua vida 
aperfeiçoadas, poiserao materiaes por elles efcolhidos, 
ou para a continuaçaó das já dadas a luz , ou para fabricar 
outras de novo; ( e digo, que merecem quafia mejma venera-
çaõ, e o mefmo credito, porque naò ignoro, que eftes apon-
tamentos naó tem ainda a total approvaçaó, de quem 
com trabalho, eftudo, e diligencia os ajuntou, e que bem 
podia regeitar alguns; porem reputaó-fe por compoíiçóes 
inéditas, e fe allegaó como taes) fendo pois o Chronifta 
mor Fr.Antonio Brandaò, hum dos Efcritores Portugue-

zes 
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Annode chriíto zes defta claííe, e o que mais fe cançou em revolver Car-
i383* torios, e indagar noticias defte Rey no , ninguém pode ne-

xciv. da Funda- gar , fem lhe fazer graviílima injuria, ferem também os 
eda'luâ iegunchre-feus apontamentos dignos de alguma f é , e d e algum ref-
annovii" k'^03'peito na eftimaçaò dos doutos , porque he de prefumir , 

que tudo o que deixou nelles notado, primeiro o exami-
nou com exacçaõ, eregiítou com os olhos, indo bufcar 
as fontes, fem fe entregar à credulidade de informaçoens 
menos feguras, ou de documentos fofpeitofos; e he cer-
to , que o Doutor Fr. Francifco Brandaó feu íòbrinho, 
outro íim Chronifta m o r , e continuador da Monarchia 
Luíitana, fe aproveitou dos taes apontamentos, como de 
materiaes bem averiguados, e já promptos por feu tio, 
para a mefma obra. 

5 1 6 Se no -volume pois, que o Reverendiílimo Pa-
dre D. Jofeph Barbofa vio, e teve em feu poder , efcrito 
pela maó de tamanho h o m e m , eftava apontado o nafci-
mento da fobredita Infanta D. Maria aos 6. dias de Abril 
do anno de 1 3 4 2 . com a eípecificaçao de filha primogéni-
ta do Infante D . P e d r o , e d e fua mulher D. Confiança, 
creamos, e íigamos, fobre a authoridade de taõ iníigne 
indagador, efía noticia como verdadeira, e defcuberta 
em hum livro antigo de huma Cathedral, de tanto nome, 
e de tanta antiguidade, já que o anno, em que cafou a meí-
ma Infanta, tem com o de feu nafcimento huma taò ajuf-
tada harmonia, que pela fua idade naò diíiona, e a iífo 
nos obriga. 

5 1 7 Ruy de Pina em a Chronica delRey D. Affon-
fo IV. cap. 61.foi 6%.col. 1. e o proprio Fr. Rafael de je-
fus , Chroniíla mor na 7. parte da Monarchia Lufitana, 
liv. i o. cap. 15 .». i .pag. 53 efcrevem, que a Infanta D. 
Maria , ainda em vida delRey D AfFonfo íeu avô, contra-
hira matrimonio por palavras de prefente, com o Infante D. 

Fernando 
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Fernando de Aragaõ, em o Mofteiro de S. Francifco da Annodechrífb 

Cidade de Évora , aos 3. dias do mez de Fevereiro do an- 'S8*1 

no de 1 3 5 4 . naõ tendo pois contradiçaó efta noticia,xciv.daFund?çsó 
pergunte-íè a eftes Chroniftas, e aos Hiíloriadores, que t L ^ t t ^ 
a fazem ultimo parto da Infanta fua m ã y , e de que fale-no vííLsboi5in* 
cera no anno de 1 3 4 5 . que idade competente havia de 
ter efta Senhora, para contrahir o dito matrimonio por 
palavras de prefente ? Se era, ou naõ, como diííe Virgilio 
de Lavinia, quando recebeo por marido a Enéas, JEneid. 
liv. VIL verf. 5 3. 

fam matura viro, jam plenis nubilis annis ? 
518 Refponderia o dito Chronifta mor Fr. Rafael, 

como Efcritor mais moderno, e que leo todos os antigos, 
eftas palavras,que traz no mefmo livro decimo allegado, 
cap. 1. n. 2 .pag. 4^ 1. "Para contrahir legal, e verdadeiro ma-
trimonio , lhe erao necejfarios do^é annos de idade > e abatidos aos 
3 3 5 4 . em que fe recebeo, ou havia de nafcer em o anno de 1 3 4 2 . 

ou f ? havia de cafar com nove de idade: ejcolha-fe o mais pofjively 
como mais provável. 

515? Efta repofta feria muy bem dada, fenaõ deixaf-
fe ainda duvidofa a idade da In fan ta , coníèntindo no an* 
no do dito cafamento; mas como efte mefmo Chronifta 
afirmativamente diz no cap. 1 5. n. 1. aonde faz efta men^ 
çaõ, que: Entrou o anno de 1 3 54. e no principio delle affisliao 
as Magestades Portuguesas com fud Corte em a Cidade de Évo-
ra ; ou levadas da moderaçao do clima naquelles me^es, ou da 
promptidao, e honra, com que defejavao receber fua neta a "Rainha 
de AragaoD. Leonor, que (pau&uado o cafamento da Infante D. 
Adari a com feu filho o Infante "Dom Fernando} o vinha celebrar* 
Que: 0 alvoroço com que o efpcrava effecíuado, que lhe nao cabia 
no peito, a encaminhou a "Portugal para fe achar prefente ao com-
plemento de f eu mayor goslo, e a fatisfaçao de fuas efperanças, no 
recebimento, e entrega da nora. Q u e : (ajuíbdos os dotes) E 

firmadas 
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Amo <•> chrifto firmadas as efcrituras, fe defpuz^erdo os aparatos, e as pompas , 
13s afolemnidade, <? grandeza do alto, que ceíebrou a mag--

vqv. da Funda- nifcencia em o templo do Mosteiro de S. Franeijco da mefrna Cida-
r^yi.Tndííe- de por palavras de prejente em tres de Fevereiro do amo de 1 3 5 4 . 
Inio^ li'1 Lub°a' affiflindo a elle ElRey, <? a Rainha de Portugal, o Príncipe T). 

Pedro, e a Rainha de Aragao D. Leonor, com todos [eus Reaes 
ejtados, de que era capa^ o edifeio da Igreja,fabricada então de 
Jete naves tao efpaçofas, que cada huma o poderá Jer. 

5 2 0 C o n f o r m e p o i s efta taõ erudita, e m i a d a r e l a ç a ó , 

e a outra, em que o douto C h r o n i í l a deixa a o arbítrio d o s 

Leitores, que íe efcolha o mais pofjivel, como mais provável, à 
cerca da idade da Infanta contrahente; parece fer o m a i s 

poílível, e pelo confeguinte o mais provável, que c e l e -

brando a mefma Infanta o feu referido matrimonio por 
palavras de prefente , havia de ter doze annos de idade, 
que he a que a Igreja, e os Sagrados Cânones determinao 
à s mulheres, p a r a por palavras de prefente haverem decafar: 
L. Quffitum ç.jf. de/ponjalib. L. Minorem 4. ff.de Ritu J^up-
ti ar. cap. continebantur 6. cap. Atteflationes 10. cap. Ex Li-
teris 11. T)e Sponf. Impuber. apud Clericatum, de Sacramento 
Matrimonii, Decif. XXXII. n. 36. pag. mihi 3 3 7 . cot. 1. e 
que abatidos os ditos doze annos, do de 1 3 54. em que fe 
recebeo em Évora , fica o feu nafeimento no anno de 
1 3 4 2 . concordando com a n o t i c i a , q u e F r . Antonio 
Brandaó tinha apontado, e naò correfpondendo ao de 
1 3 4 5 . em que todos o fuppoem; e quanto à o b j e c ç ã o 

com que fe pode a iílo v i r , de que naó tinha completa 
ainda toda aquella idade, faltando-lhe para o complemen-
to , que a Igreja , e Cânones requerem, dous mezes, e al-
guns dias; f e r e fponde , que , ou fe alcançaria difpenfa, 
que a fuppriííe, ou fe efperaria o t e m p o , q u e a c o m p l e -

ta ífe , o qual por fer taò pouco, fó na p r e p a r a ç a ò p a r a ir 

(como foy) para Caíiella, fe enchia. 
P o r e m 
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5 2 1 F o r e m r e p l i c a r á a l g u m e f c r u p u l o í ò , q u e t a ó AnnodeChriiic? 

l o n g e e í t á d e f e r v e r d a d e i r a a n o t i c i a , e m q u e f e f u n d a ó 

e í t a s r a z o e n s t o d a s , q u e n e m a i n d a f e d e v e t e r p o r v e r o í i - xciv. d a Funda, 

m i l ; p o i s n a ó f e h a d e a í í e n t a r c o m o c o u f a c e r t a , q u e J ^ ^ g u S S 

v i n d o a I n f a n t a D . C o n f i a n ç a p a r a P o r t u g a l , e m o m e z l ^ t w T u b o a ' 

d e A g o f t o d e 1 3 4 0 . e c e l e b r a n d o l o g o a s b o d a s c o m o 

I n f a n t e f e u m a r i d o , f e p a í i a í í e m a o m e n o s f e t e , o u n o v e 

m e z e s , f e m p r o d u z i r a l g u m f r u t o e f t e R e a l c o n f o r c i o ; 

p e l o q u e d i z e n d o a m a y o r p a r t e d o s A u t h o r e s , q u e o I n -

f a n t e D . L u i z f o y o p r i m e i r o p a r t o , e í t e f e d e v e c o n t a r 

p o r f i l h o p r i m o g é n i t o , e q u e n a f c e r i a a o s f e t e , o u n o v e 

m e z e s . 

5 2 2 E í l e a r g u m e n t o , a n a ó f e r t a ó f r i v o l o , t e r i a a l -

g u m a f o r ç a , f e a e x p e r i e n c i a l h e n a õ f i z e í f e o p p o í i ç a õ ; 

p o i s e l l a m e í m a l h e í è r v e d e r e p o í t a . Q u a n t o s m a t r i m ó -

n i o s h a , e t e m h a v i d o , q u e n a õ f ó n o s p r i m e i r o s f e t e , o u 

n o v e m e z e s d o t h o r o c o n j u g a l , m a s e m o p r o g r e f f o d e 

a l g u n s a n h o s f e v i r a õ i n f e c u n d o s , e d e p o i s f o r a õ f r u t í f e -

r o s ? Q u a n t o m a i s , q u e a l é m d e i t a r a z a õ , a i n d a a m e f m a 

e x p e r i e n c i a o f f e r e c e o u t r a , q u e h e a d o s a b o r t o s . Q u a n -

t o s p a r t o s t e m í i d o a b o r t i v o s , t r a z e n d o c o m í i g o a p r i m o -

g e n i t u r a d e e m b r i o e n s , o u d e f é t o s i m m a t u r o s , p o r n a õ 

c h e g a r e m à q u e l l a p e r f e i ç ã o d o s f e t e , o u n o v e m e z e s j á 

m e n c i o n a d a l E í l e s a c a f o e n t r o n c o u - o s a l g u é m p o r f r u -

t o s p r i m o g é n i t o s n a s a r v o r e s d a s d e f c e n d e n c i a s , e G e n e a -

l o g i a s d a s F a m í l i a s ? Q u a l h e o C h r o n i í l a , o u H i í t o r i a d o r , 

o u G e n e a l o g i c o , q u e d e i t e s p a r t o s f e z j á m a i s c o m m e m o -

r a ç a õ > 

5 2 3 I í t o h e p o i s o q u e f e p o d e t e r p o r m a i s v e r o í i -

m i l n a q u e l l e s f e t e , o u n o v e m e z e s , q u e c o r r e r ã o d e f d e 

A g o í t o d o a n n o d e 1 3 4 0 . e m q u e a I n f a n t a D . C o n f b n ç a 

c e l e b r o u c o m o I n f a n t e D . P e d r o a s f u a s b o d a s e m L i f -

b o a , a t é o m e z d e J u l h o d o a n n o f e g u i n t e d e 1 3 4 1 . e m 

F f q u e 
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AnnodcChriitoque feria pouco mais, ou menos a concepção da Infanta 
Dona Maria, filha primogénita, para fahir a luz perfeito 

xciv. da Funda-parto a 6. de Abril de 1 3 4 2 . cahindo em Sabbado o feu 
rrluuègundííe- dia natalicio, por haver fido Dominical naquelleanno a 
•íoVii? ,Jíboa'letra F. e principiar entaò o mez de Abril à fegunda feira, 

como demoílra a letra G. afRxa ao feu primeiro dia; don-
de com aífaz veroíimilidade fe pode também conje&urar, 
que por fer o Sabbado dedicado à Virgem Maria Senhora 
Nofla, May de Deos, defde feculos muito mais antigos, 
como refere Durando in 'Rationaliy lib. 4.cap. 1 . foi mibi 9 o. 
fe lhe imporia taò Sagrado nome. 

524 Depois deite primeiro Real fruto, houve tem-
po para a producçaõ dos mais, fendo o fegundo o Infante 
D. Luiz, de cujo dia, mez, e anno natalicio, fe fepultou 
com elle a memoria, ficando fomente a noticia dos oito 
dias, ou pouco tempo, que viveo ; e o terceiro, e ultimo 
foy o Infante D. Fernando, que depois reynou, o qual 
nafceo, como já fica bem averiguado, aos 31 .do mez de 
Outubro, do anno de 13 4 5. Concordando pois os Chro-
niítas Portuguezes, que a Infanta D. Confiança faleceo 
de parto, fem determinarem em que anno foy a fua mor-
te, excepto o Doutor Fr. Francifco Brandaò, que diz na 
6. parte da Monarchia Luíitana, liv. 18 . cap.$i.inJin.pag. 
13 2. col. i. que fora em o mefmo anno de 13 4 5. em que 
houve em Lisboa hum terremoto, que muitos attribuiraó 
a prefagio do tal falecimento, fica lugar para fem duvida 
inferir, que do parto do Infante D. Fernando, e naõ do 
da Infanta D. Maria, fe lhe originou a morte, fe he, que 
naõ attribuhio ao dito anno o tremor de terra, que na 
mefma Lisboa houve em o anno antecedente de 1344. 
de que faz memoria Fr. Joíeph Teixeira, no livro, que 
intitulou: Origo Pegum Portugalli^, dizendo a foi. 14. zerf. 
4nno 1 3 4 4 . terra concujfio adificiis multis ruinam intulit, in 

bis 
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his facello máximo primaria Civitatis Olyfipponenfis Be cie fia, in Anno de chriffo 
quo refardendo ml lis aut labor i bus, aut fumptibus Rex illicò par-
cendum putavit. Falia delRey D. AíFonfo IV. e do meímo xciv. da Funda-
terremoto no Sobredito anno dá também noticia o Chro- c l S ê ^ S í -
niíta mor Fr. Rafael de J e í u s , na 7. parte da Monarchia ^ v I T L,íb°'' 
Luíitana, liv. 10. cap. 5 .^.4 .pag. 508 . • « . 
. 5 2 5 E que eíta morte fuccedeííe no dito anno de 
j 3 54x01110 Brandaó declara, o confirma também aquel-
le Summario de todalas lembranças antigas, e modernas, que te-
nho manufcr i to , e de que já acima fiz menção, no qual a 
fol.q. fe lê eíia memoria: J^a era de myl e trezfetos, efycoeta e 
fete na cydade de lyxboapor morte delRey dom a° ffoy alevãtado e 
obedecydo por Rey o Imjfante dom pedro aos vyte cynco dyas de 
mayofeufilho erdr." eydade de tryta efete anos, e humes e de^oyto 
dyas fedo já deçe anos q era vyuvo da Imjfante dona Cofiada fua 
molher. Como pois aqui fe d iga , que no anno de 1 3 5 7 . 
era o Infante D. Pedro já viuvo da Infanta D. Confiança, 
havia do^e annos, efles abatidos dos 13 57. fica o faleci-
mente mencionado, cahindo no anno de 13 4 5. ajuílada-
mcnte, e a Chronologia do feu matr imonio, e nafcimen-
tos de feus filhos, ao que parece, bem averiguada. 

Anno de Chriíto i 384. governava, e de- AnnodcChrifto 

fendia o Reyno, em quanto durou oin- 1384 

terregno, D Joaõ^ Meítre de Aviz, 
XCV. da Fundação 

da Univcrfidade, e 
da fua fegunda re-
verfaó para Lisboa, 

5 2 6 j p A l e c i d o EIRey D. Fernando, originou a™0 

fua morte ao Reyno grandes inquietaçoens 
fobre a fucceffaõ do Príncipe legit imo, que havia de pôr 
na cabeça a fua C o r o a , de que refultou também eleger o 
Povo por Defenfor , e Regedor da Monarchia Portugue-
za ao Infante D . J o a õ , Meí t re de A v i z , irmaó do Rey 

Ff ii de-
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Anno deChrifto de fun to , e filho delRey D. Pedro I. deite nome, em 16 . 
138 de Dezembro do anno de 1 3 8 3 . 

xcv. da Funda- 5 2 7 Seis cartas, ou Proviíòens fe achaó Tuas, deite 
e da lua ieguncia re- t empo , a favor da Univeríidade de Lisboa, a faber, cin-
Z i o u i í . L l s b o a ' CO com a data de 3. e huma com a data de 1 5. de Outu-

'nrvÁf7^ b r o , da Era de 1 4 2 2 .que he eíte anno de Chrifro 1 3 8 4 . 
das quaes nos dá noticia a Informaçaô do Senhor Refor-
mador , fem dizer o lugar aonde foraõ dadas; mas fuppo-
nho fer a data de todas de Lisboa; por quanto da de 1 5. 
de Outubro deite anno , faz exprefía mençaõ a Monar-
chia Luíitana, part. 8. liv. 2 3. cap. 2 6.pag. 622. col. 2. eiv 
tre as merces do dito In fan te , feitas na meíma Cidade, 
depois do cerco, que os Caítelhanos lhe puzeraó, dizen-
do aííim: Confirmou ao Eíludo de Lisboa o privilegio de poderem 
citar os Ejcolares a fieus devedores, para diante do Conjervador. 
Lisboa 15 .de Outubro. 

5 2 8 Confirma ( fegundo refume a mencionada In-
formaçaô ) à Univeríidade todos os privilégios, que lhe 
concederão os Reys anteceílbres, e p romet te , que ha de 
eítar perpetuamente em Lisboa a dita Univeríidade, fem 
que em nenhum tempo fe mude outra vez para Coimbra, 
nem para outra parte do Reyno. 

5 2 9 Dalhe faculdade, para que os Doutores , Licen-
ciados, e Bacharéis delia, poífaó advogar , e aconfelhar 
em todas, e quaefquer caufas. 

5 3 0 Confirma-lhe hum Eítatuto feito pela Univer-
íidade , porque manda, que ninguém poífa eníinar Gram-
matica, nem outra Faculdade fora das Efcolas da Univer-
íidade, nem eníine, fem fer primeiro examinado, e ap-
provado por algum Meí t r e , ou Doutor da Faculdade, 
que quer eníinar; e quem o contrario fizer,pague pela pri-
meira vez dez livras, pela fegunda vinte", e pela terceira 
feja expulfo do Eítudo. 

Revoga 
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5 3 1 Revoga o que feu irmão EIRey D. Fernando Anno de Chrift} 

contra direito tinha mandado, que íe accrefcentaífem as 'S84* 
côngruas dos Parochos das Igrejas annexas ao E í tudo , e xcv. da Fundaç.ó 
ordena, que fe obferve a taixa, que fe fez no tempo da da íua legunda rever-

dita uniaó. * í0
ófmU b^à n" 

5 3 2 Ultimamente manda, que os Eítudantes tenhaó 
o privilegio do f o r o , ainda fendo Àuthores ; porém de-
fende, que naò poderão mandar citar, fem que dous Dou-
tores , e naò os havendo, dous Lentes em Direi to , debai-
xo do juramento, examinem a dita citaçaõ, fe he fe i ta , 
ou naó maliciofamente ; e que fomente goze deite privi-
legio o que tiver dous annos de E í tudo , e que naõ fe pof-
fa fazer eíta citaçaõ, por titulo de doaçaõ entre vivos. 

5 3 3 Neí te anno de 13 8 4 . para o de 1 3 8 5.era hum 
dos Reytores da Univeríidade, Lançarote Eíteves. 

Anno de Chrifto Anno deChriílo 1385. e doreynado 
delRcy D. Joaõ o I. anno I. I385' 

XCVI. da Funda-

5 3 4 \ T A s Cor tes , que o s tres Eítados d o Rey- l í l ^ t ^ t 
L ^ S no celebraraõ nos Paços da Alcaçova em In^ix^ Llfboa5 

a Cidade de Coimbra eíte prefente anno, em huma quin-
ta feira 6.de Abr i l , pelas nove horas da manhãa, foy elei-
t o , e acclamado Rey de Portugal , e do Algarve , o dito 
Infante D. J o ã o , Meí t re de A v i z , que até entaõ teve o 
titulo de Governador , e Defenfor dos mefmos Reynos , 
dando com o feu gloriofo n o m e , feliciílimo principio à 
fempre Soberana Auguíta ferie dos muito altos, e muito 
poderofos Reys de Portugal , que depois com o proprio 
inclyto n o m e , gloriofamente herdaraó, e regerão o Im-
pério da mefma Monarchia. Fazem memoria deita Ac-
clamaçaó no dia, m e z , e anno referidos, todos os Autho-
tes,que apuradamente eferevem delia; e conita outro íim 

das 
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Anno de Chrifto das A&as, e Efcritura das mencionadas Cortes , cuja data 
'385- diz aílim: AU a fuerunt, & /olemniter publicata hacin Civitate 

• xcvi. da Funda- Colimbrienfi, in Palatio Rega li 6. Mênfis Aprilis de armo 
Vú^ZluS^.tivitatis Domini 1 3 8 5 . Jub Era Cafar is 1 4 2 3. e vem toda 
arnoix.aw Lisboa' impreífa no fim da 8. parte da MonarchiaLufi tana, apag. 

7 8 feq. extrahida do feu original. 
5 3 5 Na copia authentica do livro da Noa do Mon-

teiro de Santa Cruz de Coimbra , remettida à Academia 
Rea l , a foi 12 . Te lê a memoria da dita Acclamaçaò neftas 
palavras, e Era de 1 4 2 3 . Elogò Jeguinte mez^ dabril feria 
quinta dez^ dias andados dei na nobre, onrrada, leal Cidade da 
dita Coimbra os onrrados prellados , Areebifpo, e Pifipos, fidalgos, 
e ricos hoomes, e cavalheiros, e outros Senhores, Concelhos, e bo-
rnes bons dos Rey nos de Portugal, e do Algarve dentro na Ale a-
feva dos Reys de Portugal, alçar ao por Rey de Portugal ao 
muy nobre Domfoao Mejlre Daviregedor, e defenfor dos fo-
breditos Rey nos, filho do muy nobre Rey Dom Pedro, e neto do 
muy nobre, e de memoria Santa Rey Dom Afonfio, o quarto dos 
Affonfos, Reys q for ao de Portugal, e do Algarve, aos quaes 
Deos perdoe amen. 

53 6 He erro manifefto dizer efta memoria , que a 
fobredita Acclamaçaò foy aos dez^ dias andados de Abril, de-
vendo dizer aos fieis dias andados de Abril, como verdadeira-
mente f o y , e o Reverendiflimo Padre Fr. Manoel dos 
Santos, que na 8. parte da Monarchia Luíitana atranf-
creveo , e allega o mefmo livro da Noa de Santa Cruz , a 
pag. 6 4 4 . col. 2. e 6 4 5 . eol. 1. diz no feu treslado: E logo 
ao feguinte mez^ de Abril, feria quinta Jeis dias andados delle i e 
pareceo-me fazer efta advertencia, aíílm porque a dita 
copia veyo conferida com o feu original, e authenticada, 
e como tal merece toda a f é , e credito e pode fucceder, 
que outro Efcritor fe valha em algum tempo delia, e lhe 
occaííone feguir o mefmo engano, ou efcrupulizar fobre 

a ver-
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a verdade; como t a m b é m , porque naõ me perfuado, que AnnodeChrifb 

haja tal erro no original ,mas í im, que foy lapfo da penna 
do copiíta, ou que efcreveo o que alli íè lhe affigurou , xcvi. daFundaç» 
pois naó íó eíte e r ro , mas outros muitos mais notey na tiWcguíííl.W-
dita copia, que paífaraô em claro ao conferir ; porém to- „o\™Uihoí>in' 
dos fe devem deículpar em razaõ das infinitas abbrevia-
turas, palavras antiquadas, e letras confumidas já do tem-
po , com que fe acha eícrito aquelle original, e a mefma 
copia moítra , que de todo o modo he huma venerável 
antigualha, da qual íe ferviraó os dous grandes Chroniítas 
mores Fr. Antonio , e Fr. Francifco Brandaó, inextinguí-
veis lumes da Hiítoria Por tugueza, e outros iníignes Ef -
critores noílbs. 

5 37 Q ü e 0 referido erro naõ feja do Author da me-
moria original, fe moí t ra , e prova evidentemente com a 
letra Dominical da mefma E r a , e anno do Senhor de 
1 3 8 5 . que foy A. e pela do principio do mez de Abr i l , 
que he a letra G. pois fazendo-fe por ellas a computaçaõ 
Eccleíiaítica, (regra fempre infallivel) entrou o dito mez 
de Abril entaõ ao Sabbado, e aos feis foy quinta feira, que 
faõ os dias andados, que na memoria fe apontaõ. Confir-
ma-fe t ambém, naõ fer o erro do Author delia, por ef-
toutra noticia, com que principia: Era de mil e ffjj. e vinte e 
tres annos, em o nome do muy alto Senhor Ds padre, chegou apar 
de Santa Clara de Coimbra o mui nobre, e muy honrado Dom João 
Mefire Daviz^, regedor, e defenjor, e governador dos reynos de 
*Portugal, e do Algarve, filho do muy nobre rey dom "Pedro, 
to do muy nobre, e de memoria Santa o P{ey D. Affonfo, o quarto 
dos Ajfonfos, "Rcys que for ao de Portugal, e do Algarve, e effo 
foy tres dias andados do mede Março a fefla feira; pois outro 
íiin fazendofe-lhe a conta pela mefma letra A. Domini-
cal, e pela letra D. affixa ao principio de Março , foy o 
feu primeiro dia à quarta feira, e à feita os tres dias andados; 

e aílim 
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AnnodcChrifíoe aílim fica evidente, que quem neíla conta naõ errou > 
naó errou também na outra i e tanto mais , fendo ambas 

xcvi. d» Funda- de princípios de mezes , com taó poucos dias começa-
çaó da Univeríidade, ^ - J q ^ 
e da fua fegunda re 

InnfiF1 Lisboa' 5 3 8 Vinte e feis annos, onze mezes , e vinte e hum 
VvnsA^zi- dias de idade contava o inclyto D. Joaò , Meíl re de Aviz , 

quando foy exaltado ao Régio Throno Por tuguez , con-
forme efcreve o Chroniíla Fernaò Lopes em a fua Chro-
n ica , T. part. cap. 192. pag.^09. col. 1 .em o fim. Depois de 
alguns mezes da fua glorioíà, e felice exaltaçaó, entre os 
cuidados da guerra, e eílrondo das armas, que o chama-
vaó a íègurar na cabeça a Coroa , naõ íe efquecendo de 
honrar , e favorecer as letras, que faõ outro antemural 
das Monarchias, confirmou de novo todos os privilégios 
da Univeríidade, por carta de 2 3 . de Setembro da dita 
Era de 1 4 2 3. que he o anno de 1 3 8 5 . em que eítamos; 
fendo ainda hum dos Reytores annuaes da dita Univeríi-
dade , ( os quaes fe elegiaõ aos 18. de O u t u b r o , em dia 
de S. Lucas.) Lançarote Eíteves, como diz a Informaçaó 
do Senhor Reformador. 

5 3 ^ O Chroniíla Fr.Francifco Brandaõ, na 6. parte 
da Monarchia Luí i tana, liv. 1 8. cap. 28 .pag. 120 . col. 1. 
fazendo menção dos Eí la tutos , que ElRey Dom iManoel 
deu à Univeríidade, traz entre as poucas palavras, que 
delles t ranfcreveo, h u m a s , e m q u e aquelle Rey dizia af-
íim : ElRey T). foao de efclarecida memoria meu bijavofe^ ft* 
o dito Estudo, e Üniverfidade fio/Je reduzido, e para f empre collo-
cado em a muito nobre, e Jempre leal Cidade de Lisboa. Das quaes 
palavras, parece entendeo o dito Chroni í la , que no tem-
po deite Rey D. Joaõ o I. fora mudada de Coimbra para 
Lisboa a Univeríidade ; porque d i z , antes de as tranfcre-
ver , impugnando huma equivoca-çaõ de Ruy de Pina: 0 
certo he o que efcrevemos no tomo antecedente, ( 5. da Monarch. 

Luíit.) 
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Lufif.) da erecção do primeiro Estudo em Lisboa, o qual agora AnnodeChrifto 

foy mudado para Coimbra, donde tornou para Lisboa no tempo dei- M8*' 
pey D. João o I. como ElTiey D. Adanoel mandou cfcrever nos xcvi. da Funda-

Eflatutos antigos, que ejlao no Cartorio da Vniverfedade. e^y^unírc-
5 40 Poderá porém naó efquecerfe o douto Chronif- ZoU*" ^ 

ta do que já tinha eícrito na 5. parte da Monarchia , que 
allega, liv. 1 6 . cap. 7 3. foi. 1 6 6 . verf. col. 2. por eftas for-
maes palavras: Tcrfeverou a Vniverfedade na Cidade de Coim-
bra até o tempo dc'íRey D. Fernando, que a tornou a mudar para 
Lisboa. Do anno certo me nao confia, mas acho privilégios,que lhe 
deu no anno de mil trezentos e fetenta e oito, e fiando efie ̂ Rey em 
Coimbra, e pode [cr, que por mudar então a Corte para efe a Cidade, 
mudajfe a Vniverjidade para Lisboa. 

5 4 1 Para evitar huma contradiçaõ, que tanto im-
plica à verdade dos documentos, que teílemunhaõ a mu-
dança da Univeríidade no tempo delRey D. Fernando; 
íe deve entender, que as palavras, que ElRey D. Manoel 
diz nos Ef ta tu tos , tem eíte fentido: Q u e ElRey D. Joaó 
o I. antes da Tua feliz Acclamaçaõ, fendo Defenfo r , e 
Regedor do Reyno , e confirmando todos os privilégios 
à Univeríidade, também prometteo de nunca a mudar da 
Cidade de Lisboa, aonde ella já eítava de aífento, como 
fe verá entre as noticias do anno de 13 84. e fica tirada a 
duvida , ou contradiçaó do Chronifta. 

Anno de Clirifto 1 387. edoreynado AnnodecMo 
dei Rey D.Joaôí. anno III. n87' 

XCVIII. da Funda-
N t . 1 , • « 1 „ çaó d a Univeríidade, 

Ao tenho noticia alguma, que pertença lda rua r̂ nda r4-
às Memorias da Univerfidade, de q u e ™ £ " Lisboa' 

haja de fazer menção neíle anno de Chrif to 1 3 8 7 . mais, 
que fer nelle eleito em Reytor para o feguinte de 1 3 8 8 . 
Lopo Mart ins , Sacerdote. 

Gg Anno 
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Ar.no de Chrifto 
1588. 

XCIX. da Funda-
ção da Univerfidade, 
c da (ua iegunda re-
veriaó para Lisboa, 
anno XII. 

A n n o d e C h r i í t o 1 3 8 8 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . J o a ó o I . a n n o I V . 

p r i n c i p i a d o . 

5 4 3 X] Eíle anno de Chrifto 13 8 8 . e da Era de 
Cefar 1 4 2 6 . em 26. de M a y o , depois 

de largos litígios, fe celebrou entre a Univeríidade, e o 
Prior,que era então de Sacavém a tranfacçaõ íobre as feif-
centas e cincoenta livras, que foraó impoftas àquella Igre-
ja todos os annos para a mefma Univeríidade; à qual o 
dito Prior por efta concordia, largou os frutos de S. Joaó 
da Talha , e da Charneca,Lugares dafua Fregueíia. Era 
ainda Reytor annual Lopo Martins. Informaçao do Senhor 
"Reformador. Veja-fe o anno de 1 3 4 8 . 

A n n o d e C h r i ü o A n n o d e C h r i f t o i 3 8 9 . e d o r e y n a d o d e l -
1389. £># j o a 5 q a n n o y . p r i n c i p i a d o . 

C. da Fundaçaõ da 

^'Síndícv^ô 5 4 4 " D ° r h u m a P r o v . i r a ó d e 2 . d e M a y o , defte 
para Lisboa , anno " 
XIII. 

'02. 
JL anno de Chrifto 1385?. e Era de Cefar 

1 4 2 7 . mandou EIRey D. Joaó o I. que as fuas cafas da 
Moeda velha, fe entregaífem à Univeríidade,* era Reytor 
annual Vicente Affonío. Conjectura a Informaçao do Se-
nhor Reformador, que eftas cafas deviaó fer différentes 
das de que o mefmo Rey fez depois doaçaó a D. Mem 
Rodrigues de Vafconcellos, Meftre de Santiago, em 2 5. 
de Fevereiro do anno de 1 3 ^ 3 . como diz Fr. Francifco 
Brandaõ, e já deixo notado no anno de 1 2 ^ 0 . 

5 4 5 Certamente deviaó de íer outras, pois naó he 
de prefumir, que EIRey doaífe a D. Mem Rodrigues o 
m e f m o , de que tinha já feito merce à Univeríidade qua-

tro 
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tro annos antes, fem lhe aílínar outro domicilio, o que AnnodeChriíta 
naó coníla. Eparece fem duvida, que naquelle íitio da 
Moeda velha, aonde chzmavaó a Pedreira, junto à Porta C. da Fundaçaó da 

da Cruz , pofiuhiaó os Reys algumas propriedades, que fua fegunda reverí-ó 

naó eraô as do Eí ludo, e as poíi uem ainda hoje, pois tam- xuluboa 5 anB0 

bem EIRey D.Diniz, em 2 2. de Julho do anno de 12 9 1 . 
fez doaçaó de outras cafas a D. Mart im Gi l , e declarou, 
que eílavaó no territorio apar da Pedreira, onde mandara 
fazer as Efcolas; pelo que, naó obílante, que naó poífa-
mos hoje apontar com o dedo o íitio certo, onde foraó as 
cafas da Moeda velha, como nem as outras, que os ditos 
Reys doaraó, e muito menos o lugar proprio chamado a 
Pedreira, bafca fabermos , que o territorio era junto à 
Porta da Cruz i e para fe inferir com probabilidade, que 
as referidas cafas da Moeda velha, que EIRey mandou ef-
te anno entregar à Univeríidade, eraó differentes das que 
no anno de 13 5? 3. doou a D. Mem Rodrigues, e revo-
gou depois, baila naó o declarar na fua doaçaó j porque 
fe o naó fo raó , havia de fazer menção de ferem as mef-
mas, aííim como a fez do íitio em que eílavaõ, indivi-
duando fe r , onde Joiao eílar as Efcolas i das quaes palavras 
fe naó ha de entender, que foííem as cafas, que as Efcolas 
occupavaó, mas íim no íitio, ou territorio, em que as Ef-
colas reíidiaó, ou outras cafas miíticas a ellas, de que naó 
neceílitaífem então para feu commodo. 

Anno de Chriílo 1390. edoreynado AnnodcChrifto 

delRey D. Joaò oi. anno VI. 
CT. da Fundfçióda 

<4.6 n Or quanto a Univeríidade naó tinha Xa- fua fegunda reverfaó 
B — * i n * - ' • -r-i 1 -r» P a r i Lisboa, anno 

J balliao proprio, recorreo a EIRey para go- xiv. , 
zar deíle privilegio, e eile lho concedeo por Provifaò de 
4. de Novembro deíle anno de Chriílo 1 3 5? o. Era de 

Gg ij Cefar 
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AnnodcChrifb Ceíar 1 4 2 8. fazendo-lhe merce de que foíTe Taballiaó o 

1 f e u Bedel , e tiveíTe f é publica em todas a s Efcrituras, e 
n. da Fundaçaó da contratos pertencentes à mefma Univeríidade. 
S ^ d a U ^ õ 5 47 Por outra Provifaó de 2 8. do dito m e z , e an-
Mv.Llsb°V a n n°n o ? manda , que o Recebedor da Univeríidade naó rece-

/ í / w / * ? ' ba, nem defpenda as rendas delia, Tem Efcrivaó, e que eP 
te feja o Bedel. 

tâA^ZuJôfi. 5 4 8 E por outra Provifaó do mefmo dia, mez , e 
anno, concede aos Lentes, e Eftudantes, ferem efcufos de 
todos os cargos do Concelho> e declara, que os taes pri-
vilegiados feriaõ os que fem outra malicia, ou engano fe 
occupavaó em ler, e aprender. Informação do Senhor Refor-
mador , e Torre do Tombo, Ih. 10. das Confrmaçoens geraes ,foL 
7 7 . verf. 

A n n o d e C h r i í t o 1 3 9 2 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . J o a õ o I . a n n o V I I . 

5 4 P / " \ C h r o n i f t a Fr. Francifco Brandaó na 5. 
V * parte da MonarchiaLuíitana, Ih. 16.cap. 

7 3 .foi. 165. verfi eol. 2. efcreve, que eíte anno de 1 3 9 2 . 
houvera Cortes em Viíèo; e que concedendo nellas os 
Povos a El Rey D. Joaõ o I. tres contos para defpezas, en-
tão muito urgentes, elle abfolveo logo a Univeríidade de 
Lisboa, concedendo-lhe juntamente, que os Lentes , e 
mais peíToas delia naõ pagaífem em nenhuns pedidos, que 
elle, ou o Concelho de Lisboa fizeífem j e allega à mar-
gem com o livro 2. do fobredito Rey ,/<?/. 64 . 

5 5 0 Naõ leyo porém efta noticia na Chronica, que 
delle compoz o Chroniíta Fernaõ Lopes, o qual no la 
havia de dar na fegunda parte, defde o cap. 1 4 2 . em que 
aponta as memorias da Era de 1 4 2 8 . que he anno de 
Chriíto i 3 9 o. até o cap. 150. em que refere os fucceífos 

da 

Anno de Chrifb 
1392' 

CUT. da Fundaçaó 
da Univtríidade, e 
da Tua legunda re-
ver faó para Lisboa} 

anno X\ ' I . 
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da Era de 1 4 3 1 . ifto h e , do anno deChr i f to 1 3 573. e fó Ánno deChrifto 
nocap. 1 4 8 . a pag. 3 2 3 . col. 1. falia no nafcimento do 
Infante D. Duarte : Çhe nafceo na Cidade de Vijeo, pof rimei- cnr. da Funda-
ro dia de Outubro de quatrocentos e vinte nove annos ( que ref- ri^kguíií í-
ponde ao de Chrifto 1 3 91.) eno do Infante T>. Pedro na Ci- ^Vvi! ^ 
dade de Lisboa, huma hora depois da meya noite, nove dias de 
Dezembro de quatrocentos e trinta annos, que he o preíente 
de i 3^ 2. em que o allegado Fr. Francifco Brandaó d iz , 
que houve em Vifeo aquellas Cor tes , femdeclarar o dia, 
ou mez em que fe celebraraó, contentandofe com citar à 
margem fomente o livro, donde extrahio efta memoriai 
a qual além de ficar authonzada com o credito devido a 
taõ diligente Chronifta, fe comprova fer muito verdadei-
ra , notado o t empo , em que em Vifeo efteve o dito Rey 
D. Joaõ com a fua C o r t e , e lhe nafceo o Infante D o m 
Duarte 3 e aonde fe deteve alguns mezes do anno fubfe-
quente? antes de vir par a Lisboa; e entaó celebrou na dita 
Cidade de Vifeo as Cortes , em que os Povos lhe conce-
derão aquelle fubíldio de tres contos , de que abfolveo a 
Univeríidade, em cujo Cartorio de Coimbra fe acha def-
ta noticia irrefragavel tef temunho, que mais abaixo em 
lugar proprio apontarey. 

5 5 1 Como quer que as rendas, que a Univeríidade 
poíiuhia, naó baftaííem nefte tempo para fe darem aos 
Lentes fallarios proporcionados à graduaçaõ de cada hum, 
foy neceífario, que concorreífem também os Eftudantes 
a contribuir da fua parte com algum dinheiro; fobre o 
que fe fez hum Eftatuto pelos Rey tores, e Univeríidade, 
no qual fe determinou, que os Eftudantes mais ricos pa-
gaíiem aos Lentes de L e y s , e Decretaes v-kite livras, e 
os mais meãos dez livras, e os mais pobres cinco livras; 
e dandofe conta defte Eftatuto a E IRey , mandou , que a 
dita contribuição foífe em dobro, por carta de 6. de Fe-

vereiro 
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nodcChrifto ve re i rodef teannodeChr i f to i 3 ^ 2 . E r a d e C e f a r 1 4 3 0 . 
1192' 5 5 2 E por outra carta de 8. do proprio m e z , e fo-

CII!. da Fundaçaó bredito anno, mandou também, que os Lentes, Eítudan-
da lua ie^unda rever- t es . Bedel, e Confervador da Univeríidade, naõ pagaf-
toxví.Llshüi'an~ fem para pedidos, nem para o fubíidio, que nas Cortes 

de Vifeo lhe offereceraõ os Povos. Deftas duas cartas dá 
noticia a Informaçaò do Senhor Reformador; e com a 
fegunda delias fe corrobora a verdade do que Fr. Fran-
ciíco Brandaó deixou efcr i to , e callou Fernão Lopes , 
das Cortes de Vifeo, como acima fica já notado. 

Anno deChrifto Anno deChrif to 1393. e doreynado 
,3Í>5' delRey D. JoaÕ o 1. anno V I I I . 

CIV. da Funda-
çaó d a Univeríidade, m » r . i r " • 1 t - » i 
c dafua fegunda re- 5 5 3 M 2 5. do mez de Fevereiro, da Era de 
verlaó para Lisboa, r J n 1 • r 

annoxvii. J L j 1 4 3 i. que reíponde a eíte anno de Chrií-
to 1 3 ^ 3 . fez EIRey D. Joaó o I. doaçaõ a D. Mem Ro-
drigues de Vafconcellos, Meft re de Santiago, de humas 
cafas em Lisboa; e apontando as confrontaçoens do lugar 
onde eftavaó íituadas, diz, que era A Portei da Cruz^ em que 
foem ejlar as Efcolas. O Chroniíta Fr. Francifco Brandaó, 
que primeiro nos deu efta noticia na 5. parte da Monar-
chia Luíitana, Ih. 1 6 . cap. 7 2 . foi. 163. col. 2. e allega à 
margem o livro 2. do mefmo Rey Dom Joaó o I. foi. 71. 
faz reflexão, em que as palavras Soem effar, denotaõ con-
tinuação de tempo antigo, e aílim fe refolve, a que à 
Porta da Cruz foy o aífento primeiro dos Eftudos, quan-
do os fundou EIRey D. Diniz ; e accrefcenta, que pode 
efte Reyno venerar aquella Por ta , como folar das boas 
letras, e primeira habitaçaó da fciencia; e que parece naó 
quer Deos tenha Portugal nenhuma boa di ta , que naó fe-
ja padrinhada de fua Cruz Sagrada. 

5 5 4 A Informaçaò do Senhor Reformador, que 
aponta 



çaó da Univerfidade, 
e da fua lcgundirc-
verfaó para L ú b j a , 
anno XVII. 

T)a Univerfídade de Coimbra. 2 o j? ' 
aponta o que Fr. Franciíeo Brandaó deixou em memoria AnnodcChriflo 

acercada doaçaó acima referida, faz menção de huma I55>5' 
Provifaó do fobredito Pvey, com a data de 3 1. de Outu- civ. da Funda-
bro deíle mefmo anno de Chrifto 1 3 ^ 3 . Era de Cefar 
1 4 3 1. pela qual ordenou, que a merce, que feu irmaõ 
EIRey D. Fernando tinha feito à Univerfidade de Lisboa 
das cafas da Moeda velha, tiveíie efíei to, naõ obílante a 
doaçaõ, que delias elle Rey fizera a D. Mem Rodrigues, 
Meílre de Santiago; e daqui infere bem a erudita Infor-
mação, que as cafas doadas por EIRey Dom Fernando à 
Univerfidade, por Proviíàõde 3. de J u n h o , do anno de 
1 3 7 7 . deviaó fer differentes, das que EIRey D. Joaó 
o I. doou ao Meílre de Santiago D. Mem Rodrigues, por 
Provifaó de 25 . de Fevereiro, defle anno de 1393 . a 
qual doaçaó revoga o mefmo Rey agora com eíla Provi-
íaõ de 3 1. de Outubro. Veja-fe o que fica dito nas noti-
cias do anno de 1 3 8 ^ . 

A n n o d e C h r i f t o 1 3 9 6 . e d o r e y n a d o AnnodeChrito 

d e l R e y D . J o a ó o I . a n n o X I I . 
1596. 

CVir. da Fundaçaó 
da Univcrfidad; 

5 5 5 ¥~? Raó Reytores annuaes da Univerfidade ef-da
 r
fu.a fcsunJa re-J J J g — | J . . veria o para Lisboa, 

I ^ te anno de i $96. para o de 13.97. Vafco 
de Freitas, e Diogo Affonfo. Informaçao do Senhor Reforma-
dor. 

A n n o d e C h r i f t o 1 3 9 7 . e d o r e y n a d o d e i - Anno dc Chrifto 

R e y D . J o a õ I . a n n o X I I I . p r i n c i p i a d o . 1 9 / 

. Q .. . 
audiência na Ss, como fie coílumava,quando a U n i v e r í i - ^ - / W ^ ' ^ 
dade efíava em Coimbra, fendo, que lhe ficava muito 

CVITI. da Funda-
^ . 1 _ çaó da Uni ve> fida Je, 

5 s 6 Ueixando-íe a Univerfidade a EIRey doe da Íuí re^und?re-
J • • ~ r J T T . J veriao para Lisboa, 

Oonlervador Vicente Domingues fazerarnoXXl-

longe 
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Annode chrifto longe das Efcolas, mandou por Provifaô de 2 3.de Abrií 

1197- deíle anno de 1 3 ^ 7 . que lhe fizeíTe audiência mais per-
cvrii. da Funda, to das Efcolas; e Te ajuítaraõ em que foíTe no adro de S. 

Thomé. Informação do Senhor Reformador. 
annoxxL*Lh,b<*' 5 57 Durava o governo dos dous Reytores annuaes 

acima nomeados, até 18 .de Outubro , dia de S. Lucas i e 
naõ ha noticia dos que foraó entaõ eleitos pela Univeríi-
dade. 

Anno dc Chrifto 
1400. 

CXI. da Fundaçaô 
da Univeríidade , e 
da fua fegunda re-

A n n o d e C h r i f t o 1 4 0 0 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . J o a õ I . a n n o X V I . 

j! ff. 

5 5 8 T) Or carta de 2 5. de Outubro , da Era de 
aano°xxiv,u JL 1 4 3 8. iíto h e , anno de Chrifto 1400. 

ifenta EIRey D. Joaõ o I. aos Lentes, Eftudantes, Bedel, 
e Coníèrvador da Univeríidade,de pagarem para os pedi-
dos j e d i z , que feraõ efcufos, de Lentes de Leys até tres; 
de Decretaes até tres; de Grammatica até quatro i de 
Lógica até dous; de Fiíica hum; de Theologia hum j e de 
Muíica h u m ; de que infere a Informaçaó do Senhor Re-
formador , dando também efta noticia, que já nefte anno 
de 1 4 0 0 . havia Theologia na Univeríidade, e nas mais 
Faculdades numero baítante de Cadeiras; e adverte ou-
tro í im, que naõ achava documento algum, de que fe po-
deífe conjecturar , que fe leífe na dita Univeríidade 
Theologia antes deite anno. 

Annodcchrifto A n n o d e C h r i f t o 1 4 0 2 . e d o r e y n a d o d e i -
, 4° 2 R e y D . J o a Ó I . a n n o X V I I . e X V I I I . 

CXIII. da Funda- J J 

çaóda Univeríidade, 

E da rua fegunda re- r * g Padre Fr. Antonio da Purincaçao na 
vtrlao Dara Lisboa. U B 1 t n • 

V J Chronica dos Eremitas de Santo Agoíti-
n h o , da Província de Portugal,part. i.liv.j. tit. 5-

foi 

verfaó para Lisboa 
anno XXVI. 
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foi 218.ro/ . 2. efcreve, que no Convento de NoíTa S e - A n n o d e C h r i í b 

nhora da Graça de Lisboa fe celebraraò eíte anno alguns 
A d o s de Theologia, e que lhe naó confiava, que iílo cxm. daFunia-
foíle por virtude de algum Eílatuto da Univeríidade, q u e f l ^ I ^ Í : 
aílim odeterminaíle; e d i z , q u e fe pode prefumir , quelSnfxxvL^1 

a fala das Efcolas deputada para os A d o s , eítaria já por 
entaó impedida, ou pela eílarem reparando, ou por algu-
ma outra razaó, que facilmente poderia acontecer, e que 
por iílo fe celebrariaõ entretanto naquella Cafa todos os 
A d o s Theologicos deite dito anno de 1402 . Como naó 
nos allega documento, fique na fua fe eíta noticia j pode-
rá porém lembrarfe de ter dito pouco antes o contrario 
do que efcreve agora, pois para aqui lhe podia fervir tam-
bém a Certidão de Afíoníò de Torres, de que logo tra-
tarey. 

Anno de Chriíto 1408. e do reynado Anno/4;s.
hriíb 

delRey D.Joaô o I. anno XXIV. ^ dl,afi5 
_ „' ' J ^ da. Univeríidade , e 
p r i n c i p i a d o . da regada i*. 
*• A veriaó para Lisboa, 

anno XXXII. 

5 6 0 j \ Informaçaó do Senhor Reformador nos 
J ~ \ d iz , que em quatro de Mayo deite anno 

de Chriíto 1408. era Lente de Theologia na Univeríida-
de de Lisboa Fr .João Vargas, ou Veigas, ( porque as duas 
letras entre o V, e o G naó fe diílinguem bem na memo-
ria, aonde eíte nome eílá efcr i to) e q u e h e o primeiro 
Lente de Theologia, de que tinha noticia, houvera na 
Univeríidade, até fe transferir a ultima vez para Coim-
bra ; porém naó nos declara, de que Religião foíie eíte 
tal Lente. 

5 6 1 O Padre Fr. Antonio da Puriíicaçaó, Chronif-
tados Eremitas de Santo Agoít inho, pertende moílrar 

H h na 
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AnnodcChriflona 2. parte da fua Chronica, liv. 7. tit. 1. 5 . fo i . 216 . 

1408. verj~ ^ q I j e q u a n c Jo EIRey D. Diniz fundou a Uni-
cxix. da Funda- veríidade em Lisboa, fez logo para o governo delia huns 

e da lua legunda re- Eítatutos, à imitaçaó das outras, que havia na Chriftanda-
Inno°Siüsboa' de ; e q u e entre outras coufas, que d i fpoz , mandara fe 

leífe Theologia nella; e quer outro f im, que a mayor par-
te dos primitivos Lentes, aííim deita fagrada Faculdade, 
como das mais Artes , e Sciencias, foíTem Religiofos da 
fua Ordem Eremitica; e porque o naò pode provar com 
os ditos Eítatutos, nem com outros livros daquelle mef-
mo tempo, por haverem (diz elle) perecido, recorre a al-
guns memoriaes antigos do Convento de Noffa Senhora 
da Graça de Lisboa, o qual nasEfcolas tinha grande parte, 
e allega hum documento, com que confirma a fua opi-
nião , que fielmente he o feguinte: 

5 62 Sejao fabedores todos os nados, c vindouros, que eu 
Jjfonf •) de "Torres, Secretario das Ejcbolas (feraes da Univcrfida-
de dejla Cidade de Lisboa, tenho em meu poder hum livro antigo da 
dita "Vniverfidade, cujo nome tal he „ Ordenanças das Efco-
„ las Geraes deita muito nobre , e principal Cidade de 
„ Lisboa, ordenadas pelo Reverendo Senhor Rey to r , e 
„ Lentes: a eítabrecidas pelo muito al to, e poderofo Se-
„ nhor Rey D. Diniz , &c. j\(o qual livro nas folhas vinte e 
fete ha hum capitulo, que tal he „ O outro Auto pola guiza, 
„ que de fuzo queda efmeunçada, fe fagerà no Moíteiro 
„ de Santo Agoítinho, hü fera teudo eítar prefente o Pro-
„ venceal, ou Priol unque nom feja Reytor , com feus 
„ Frades,que por caufo penfavele nunca íerom menos de 
„ vinte: eítremando defta conta o Provenceal, ao Priol, 
„ e aos Lentes da mefma orde. A eítarom hi todos em 
„ duas carreiras com feus manteis negros. Mas o Proven-
„ ceai, quando hi fe adregar, jazerá fentado da banda fe 
„ eflra do Reverendo Senhor Rei tor , nom embargante, 

„ que 
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„ q u e fe jael lefeu fudo. Porque entom fofiem pu fença AnnodeChrifb 

„ de Reytor das Efcholas, e dos Efcholares, a nom ae ,+o8* 
5, Frade. Eporfer verdade paffey esta certidão com o que nelía fe exix. da Funda-
contem a rogo do Reverendo Pacíoarel o Padre Fr. Pedro Calado r^l^^und^íc' 
Provincial da Ordem de Santo Agoítinho em prefença dos dous ^aoxxxíi.Ltol*M' 
Confielheiros, que ao pé defla fardo f eu final comigo, hoje tres de 
faneiro do anno do nafiúmento de J\(ofJb Senhor fefiu ChriHo de 
mil5 e quatrocentos, e noventa, e finco. Affonjo de Porres Secre-
tario. 0 Doutor Francifico Martins Confielheiro , e tettimunba. O 
Bacharel Fr. foaÒ da Ordem dos Pregadores , Confelheiro , e tefi-
timunha. 

5 6 3 Adver te o mefmo Chroniíla 5 que nas coílas da 
dita Certidão eílava eferito hum letreiro, que dizia aífím: 
Deita Ejcritura confia em como o Auto da AuguHiniana, que 
nesta Cafia fie celebra, teve principio logo quando as Efcholas geraes 
aqui começar ao. Donde tira por infallivel concluíaó, que 
aquelle A f t o Theologico fe celebrava no feu Moíleiro 
de Lisboa j d izendo , que naó faça duvida o nome Augu-
ffiniana, com o t i tu lo , que o dito Moíleiro hoje tem de 
Noífa Senhora da Graça, porque alem de ferem os Reli-
giofos delle Agoí l inhos, o meímo Moíleiro fe chamava 
de Santo Agoílinho também naquelles tempos. 

5 64 A Informaçaó do Senhor Refo rmador , fazen-
do menção do que eícreve o fobredito Chroni í la , e do 
documento , que allega, d iz , que fe he verdadeira a Cer-
tidão, baílantemente prova com ella o que refere. Po-
rém duvidará a efcrupulofa Cri t ica, de que feja em tudo 
verdadeira, pois tem contra íi varias objecçoens, a faber. 
I. Que EIRey D. Din iz , quando mudou para Coimbra a 
Univeríidade, na Provifaõ de privilégios, que lhe conce-
deo em 1 5. de Fevereiro, do anno de Chriílo 1 30^ . diz 
expreífamente no principio: Volentes ut ibidem (Conimbri-
cas) apud Religiojos Conventüs Fratrum Pradicatorum, Adi-

Hh ii norum 



t da lua iegunJa re 
%ertaò para Liiboa , 
«uno XXXii , 
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/ mo dc Chrifto noruM in Sacra 'Pagina doceat; iíto he : Queremos, que ahi em 

14,08. Coimbra Je enjine a Sagrada Theologia nos Conventos dos Pcligio-
[cxix. da Funda- fos de S. Domingos, e de S. Pranci/co ; e deita vontade, e de-
t i o u a U n i v e r í i d a d e , . i 1 11 a n t— i 1 r ' r 

- terminaçao daquelle Auguíto rundador íe ínrere , que 
nos primeiros annos em Lisboa Te praticava o mefmo> 
pois diz o Padre Efperança na Hiítoria Serafica, que aílim 
como eftando a Univeríidade em Lisboa, tinha EIRey 
D. Diniz encarregado as liçoens de Theologia aos Con-
ventos Dominico, e Francifcano, da me ima forte o dif-
poz paflando-a a Coimbra. Vejafe no anno de 13 o 8. 

5 6 % Refponderia a eíta primeira objecção o Chro-
niíta dos Eremitas, que quando a Univeríidade fe mudou 
de Lisboa para Coimbra a primeira vez, naó havia naquel-
la Cidade Moíteiro de Agoítinhos, e por iíío as lições de 
Theologia fe leraõ entaó pela manhaa em Santa Cruz , e 
à tarde em S. Domingos, e a Efcritura na Sé ; pois iíto 
he o que elle diz na mefma 2. parte da fua Chronica,/ru. 
7. tit. 1. 5. a foi 218. col. 1. Mas o Padre Fr. An-
tonio da Natividade, Religiofo da própria Ordem dos 
Eremitas ,e taò interelTado nas glorias,e prerogativas del-
ia , como fe vé do livro, que deu a luz , e intitulou Montes 
de Coroas, Mont. 2. Coroa 8. I. das Uiiverjidades, a que os 
feus Eremitas deraó principio, n. 1 %.pag. 4 3 4 . queixan-
do-fe também de naó extarem já a primeira inítituiçaó, e 
livrosda Secretaria da primitiva Univeríidade , e allegan-
do memorias antigas do Cartorio do Convento de NoíTa 
Senhora da Graça de Lisboa, que diziaõ, que a mayor 
parte dos Lentes da Univeríidade da mefma Cidade,foraó 
da fua O r d e m , naó produz o teílemunho deita Certidão 
authentica, que o Padre Purificaçaó produzio na dita fua 
Chronica, nem delia fe lembra em huma fó palavra > an-
tes diz as que fielmente aqui tranferevo. 

5 66 E ha quem di*, ( entendo, que falia do mefmo 
Padre 



CXIX. da FunJa-
Uni vcrii J-iils, 

fua fegunda re-
versão para Lisboa, 
anno XXXli . 
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Padre Purificaçaõ) que quando EIRey D. Diniafundou esta Anno de Chrifto 

Univeríidade cm Lisboa, epara ijjo convocou doutos homens de 
Dniver(idades ejlranhas, a hum de lies da nojfia Ordem ojfereceo o 
Rey torado da que fundava. O qual Je lhe eficufiou do cargo , mas fü°a

d^ 
nao da lição, e acabou na dita Univerficlade fendo o Decano delia, 
final de que na fundação fora o primeiro. E efiefoy o Adestre Fr. 
André Úrfiw Italiano. E ainda outros cr em, que era tanta a au-
tboridade , que a nojja Provinda tinha nefla %)niverfidade, que o 
Prior do Convento de fia Cidade, era fe?npre Reytor delia: e que 
isto confia por tradiçao ,fie bem da tradiçaõ confia pouco ; nem di* 
com as mudanças % que a Uiiverfidade teve, que jempre o Prior 
do Convento 'de Lisboa fcffie Reytor da Univerfidade de Coimbra. 
E conclui. Mas ou poia multidão dos Cathedraticos, que nesta 
Univerfidade tivemos, ou pola criaçao, que o Mc (ire Vrfino como 
Lente primeiro lhe deu, parece, que fiem temeridade fie attribue d 
nc/fia Religião a infiituicao delia. E que lugar mais opportu-
no fe offerecia a eíte Efcr i tor , para amontoar a mefma 
Certidão a tantas coroas de prerogativas da fua fagrada 
Ordem, que o referido, onde o paííalla tanto em filencio 
faz foípeitar, que 011 a naõ houve, ou naõ fe fiou do que 
o Padre Purificaçaõ divulgou primeiro ? 

5 6 7 II . objecção. Porque o Papa Nicolao IV. ex-
ceptuou na fua Bulla, com que confirmou a fundação da 
Univeríidade, que nella fe naõdcííegráo na Faculdade 
Theologica, concedendo efta graça para as mais Scien-
cias: In facultate quacumque, Thcolozjca dum taxat excepta, faõ 
as formaes palavras do Pontíficei e naõ he de crer , que 
EIRey D. Diniz eftabeleceffe com a fua Real authoridade 
as Ordenanças, ou Efcatutos feitos pelo Reytor , e Lentes 
da mefma Univeríidade, (como declara a Certidão) con-
tra a excepção da referida Bulla, nem que mandaífe fazer 
o Acto Theologico, chamado Augufiiniana, no Moíteiro 
de Santo Agofiinho de Lisboa, naõ obítante encarreçaffe 

EIRey 
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AnnodcChrifto EIRey aos Religiofos delle alguma liçaó de Theologia, o 

I 4°8 , que de certo naõ confta por Author , ou documento irre-
cxix. da Funda- fragavel. 

K ^ S S í i 5 6 8 Alem do que , a mencionada Certidão naõ de-
InilÔxxSu151)08'clara, que A d o fofle e f te , fenaõ, que fe refere a outro, 

lugar antecedente, com as palavras do aíferto Eí la tu to , 
as quaes d izem: 0 outro Auto pola guiça, que de fu^o queda 
efmeunçada,fe fagera no Mofleiro de Santo Agoflinho j e fó o le-
treiro efcrito nas coitas delia, que por íi mefmo naõ tem 
fufficiente authoridade, he , fegundo efcreve o Padre Pu-
rificação, o que d iz fe r o da Auguíliniana aquelle A u t o , 
cujo ponto difputarey na fegunda parte deita Obra. 

5 69 A douta Informaçaõ do Senhor Reformador 
adverte ,que eraõpoucos os A&os , que naquelle tempo 
fe faz iaõ , por quanto nelle, e depois por muitos annos, 
para fer Len te , J u i z , Advogado, ou para outro qualquer 
exercício de letras, naõ era neceffario fazer Adtos, nem 
ter grao algum, e baftava fó fer Eítudante j e que por iífo 
fe achaõ tantas fentenças antigas, proferidas por Juizes 
Eccleíiaíticos, ou feculares, que fe nomeaõ por Efcolares 
em Leys, ou em "Degredos, ou Degretaes, como naquelle 
tempo fe chamavaò os Cânones > e menos os havia na 
Theologia. 

5 7 0 II I . objecção. Funda-fe eí ta , em fe nomear 
na dita Certidão Secretario das Efcolas (jeraes, Aífonfo de 
Torres , que a paífou no anno de 14.9 5. pois d i z , e repa-
ra a Informaçaõ do Senhor Reformador, que áquelle of-
ficio, com aquelle nome, o naõ houve nunca na Univeríi-
dade, fenaõ muitos annos depois de EIRey D. Joaõ o III. 
a tornar à Cidade de Coimbra. 

5 7 1 IV. objecção. Coníiíte em fer a fobredita Or-
denança, ouEf ta tu to tecido de dicçoens muy antiquadas, 
que defdizem de outros documentos, e Efcrituras, que 

tranf-
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tranfcriptas nos dá a ler o Doutor Fr. Francifco Brandaó, AnnodeChriíto 
Chroniíta m o r , na 5. e 6. parte da Monarchia Luíitana, H^-
todas do mefmo Rey D. Din iz , em mais polido efíylo de cxix. ja Funda, 
palavras i e faz iíto prefumir , que o tal documento feja, VÍlYílZ^d

r'l 
ou hum centaó de vocábulos antigos, para fe fingir com- InnoxxxíiLisfcoa' 
poíiçaó daquelle t empo; ou fe o e ra , que pertencia a ou-
tra coufa, e fe accommodou de maneira, que pareceífe 
pertencera Univeríidade. Com tudo , fem embargo das 
mencionadas objecçoens, fique a fe da dita Certidão fo-
geita ao exame de melhor juizo, à viíta do capitulo 12 . 
com que o mefmo Padre Purificaçaó dá fim ao Tratado 
terceiro do feu Antídoto AugujUniano; fe bem, que efta ul-
tima objecção naó he de tanta força, que naó fe poffa re-
bater com outros efcritos, que ainda extaó daquelle mef-
mo feculo, que teftemunhaõ os termos da fua antiquada 
locução, e Orthografia. 

5 7 2 Duas Cartas, e ambas originaes, como a muita 
antiguidade, que de íi indicaõ, e outros íinaes, que abai-
xo apontarey, me communicou o Reverendiílimo Padre 
Fr. Luiz Cefar , (que as conferva entre as outras daquella 
ineftimavel Collecçaó, de que já acima dey noticia, quan-
do alleguey com as de Santa Therefa d e j e f u s ) asquaes 
duas Cartas, nao fó diífonaó no eílylo, da fraze dos do-
cumentos , e Efcrituras, que delRey D. Diniz tranfcreve 
Fr. Francifco Brandaó nas duas partes da Monarchia Lu-
íitana , que compozí mas juntamente teíliíicaó bem a lo-
cução vulgar antiga Portugueza, que a refpeito do tem-
po de agora, em que a vemos mais polida, nos parece ef-
tranha, rude , e groífeira. E porque faó fobre ponto to-
cante às differenças, que com as armas na maó teve o fo-
bredito Rey com feu filho o Infante Dom Affonfo , em 
que tanto trabalhou a Rainha Santa Ifabel para os apazi-
guar ; e fer huma da mefma Santa Rainha, efcrita ao pro-

prio 
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Annodschriíto prio R e y , e outra a repoíta, que elle lhe mandou, as tref-
I4°8 ' ladarey fielmente aqui, com as abbreviaturas, e Or tho-

cxix. da Funda- grafia, que fe lem em ambas, como as pude decifrar dos 
çao da Univeríidade, c a r a ( ^ e r e s Gothicos,em que eítao eferitas de huma, e ou-e da fua fe-runda re 

a t̂°xxxii.L'íboa3 tra Real maó , que he hum dos íinaes evidentiílimos de 
ferem originaes, e verdadeiras, enaõ copias fuppoítas, 
ou papeis fingidos. 

5 7 3 A Carta da Rainha Santa tem da parte de fora 
eíte fobre-eferito \JclRej da Rejna; e mais abaixo, affaf-
tado delle de letra, ao que parece, de outro punho, fe lem 
eílas palavras: maoo ppia Jigilo magno. Eíle lei l o , que fica 
em o rever íò ,ou coitas do mefmo fobre-eferito, he gran-
de , impreíío em papel, fobrecera , que quandofervio, 
era amarella, e a antiguidade a tornou parda, tirando já a 
denegrida; tem o Efcudo das Armas Reaes de Portugal, 
cuberto de huma Coroa aberta, e dentro os cinco Efcu-
detes, e pela orla os Caítellos, infignia do Reyno do Al-
garve j mas nem os pontos dos ditos Efcudetes , nem o 
numero dos Caílellos, que fe contém na or la , fe podem 
divifar, e reduzir a certa conta, por eítar o fobredito fel-
lo já muito moído, e quebrado em algumas partes; e foy 
fechado com correa de papel, de que naó extaómais, 
que as cifuras. O papel da Carta he encorpado, fem mar-
ca da Officina onde fe fabricou; a grandeza delle, he de 
meya fo lha , algum tanto mais eítreita, porém mais com-
prida hum pouco, que a commua, de que ufamos hoje; 
a letra he Gothica, groífa,apreífada, de talhe mal forma-
do , e confufo , que difficulta à primeira viíta, poderfe lo-
go ler , e tanto mais, por eítar a tinta já muito amorteci-
d a ^ ter perdido a fua natural antiga cor. O theor deita 
Carta he o feguinte. 

5 74 Mui amado i j?fado Rey e Senhor de mun graoo balor'. 
eoo a Rejna boho co muj afaoo a fifquijar q no prjmitades ber 

berter 



Da Univerfidade de Coimbra. 2 5 7 
berter à bist a bofa aqla /age da bofa gerafo q jouve nas mjnbas AnnodeChriíto 

etranhas fagede a q fojego aja o as bojas armas , o beredes muj I4-°8* 
ajjnho o mei finado1. J? q fiaoo jerta q a nofagerdelo : pl.° mej pee cxix. da FunJa-

me bojjafier ante bose o ifi.te como a lova no parim.t0 fie fie le aferca fl^F^dfÍ! 
al aos rejem caxoros nados : ate o mej corpo ande dar os beHeiros I^xxSi.1^0'15 

cd Je toque na cota boja o dei: p q fe nu dedo abedes mafela 
abedes magoado o urafo todo ; pidobolo p!a vedita S.ta m.a j 
pl.° beto S!° dinis taoo bojo b" fagedor \ a fi ajades do S.t0 deos vo 
giaméto q me refpojades mej go: coo quedo rogado ao mefimo Senhor 
pl.os bojos mefieres e q bos de a groria no St.0 Seoo : Date e Ode-
belas a /ete adados de agonio a hora de prima: munto bofa amadei-
rallíjabet. Eíla firma Ilíjabet, tem junto ao t final cinco 
pontinhos em cruz , e íobre o / outros cinco. 

5 7 5 A carta, com que El Rey lhe refpondeo de pro-
pria maó, também he em outra meya folha de papel en-
corpado , e fobre o grande alguma couía, fem marca da 
Gfficina; a letra outro fim Gothica, groífa, e encadeada, 
que requer applicaçaó para fer lida, tirando huns caracte-
res pelos rafgos de outros, os quaes o tempo já fez def-
mayar mui to , por ter amortalhado no mefmo papel a 
viveza da tinta com que fe efcreveraó; e no fobre-eícrito 
dizem affim, com cinco pontinhos em cruz , antes da le-
tra A inicial: Ala "Rejna> e mais abaixo naó muito affaíta-
do , como em principio de regra: £ elRej-, nas coitas, ou 
reverfo deite fobre-efcrito, tinha o fello, o qual lhe fal-
tou fora , e pelo final, que alli deixou a cera amarella, em 
que foy impreíío, e fechado com correa de papel, fe vê, 
que era também grande, dentro contém eíte theor , co-
meçando no alto, e bem no meyo, com outros cinco pon-
tinhos , que formaó outra cruz. 

57 6 Muj amada c .Pjada mais q t odalas feme as minha \ de 
forfa mada deos aos fyos q a [cos padres cate reberefia Jojefo co 
amorio \ catalo açij co tft.e no cüpre co deos co p.e co o mudo ca fio 

l i fe 
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Ar.no de Chüftofe J^ve delo Jer colbejta de bar egas j co ello no obe [abado taoo 
1403. matrejro q le fijo retroceder o acaefido be lo fabedes bos Jenora míí-

cxix. da Funda- tos Jaoo los padres q jaje no í[erno co [Jos fyos _P no coregerlos no 
• T d a ^ y c o delo ermãdade-p.a co bos, ep q Jepades q los bojos rogares 
Lu!;°xSn^büa'f* mj f° mãdamt.05 de forfajo eíla rejpoja doo depôs de euya ca-

valgado na mulajia o paf o pydobos q cô toda _pejleja [cjaes comigo 
q me enoja muj boja mafila, e a beta St * m.a e nojo patro St.0 Di-
nis Jeya ante nos. Date no capo gr doo a Jete adados de agojlo a 
hora de vejpra mü amada j prefada Senhora muj bojo acareador. 
Dinis Rey. Efta firma dei Rey D. Diniz, tem junto à ulti-
ma letray cinco pontinhos, também poílos em cruz. 

5 7 7 A occaíiaõ, que houve para eftas duas Cartas, 
foy a vinda com que de Santarém , com gente armada, o 
Infante Dom AíFonfo fe abalou para tomar a Cidade de 
Lisboa, aonde refidiaõ os Reys feus pays, o que no anno 
de 1 3 2 3 . quiz pôr em execução, como as memorias dei-
le teítemunhaó na 6. parte da Monarchia Lufitana, livro 
1 c a p . 56. apag. 4 50. ?[eguintes > porque naó obfhnte, 
que nas datas de huma , e outra Carta íè naó expreífa o 
anno em que foraó feitas, os lugares aonde ellas íe deraó, 
e os theores de ambas declaraó bem a dita occafiaò. 

5 7 8 A da Rainha Santa, efcrita em Gdivellas, mof-
t r a , que íe naõ fahio do Paço Real do Alcácer, ou Caf 
tello de Lisboa, e fe fora à mayor preíTa para Alvalade, 
(que fica em meyo caminho da Cidade) aonde já eftava 
El Rey D. Diniz com a fua gente , e o dito Infante Dom 
Aífonfo , outro fim com a fua , difpoíios ambos para fe 
combaterem, como em o capitulo citado conta a mefma 
Monarchia; fenaõ, que a Santa Rainha fe achava então 
em Odivellas, e que fabendo a determinaçaó do pay, e 
f i iho, interpoz feus rogos com EIRey, para que íüípen-
deífe o juílo furor das fuas armas. E elle na repoíla, que 
lhe dá do Campo grande, lhe faz faber, como eílava já 

mon-
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montado para partir para o Paço d o L u m e a r , pedindo- AnnodeChriilo 

lhe, que a toda a preíTa viefle para fua companhia, o que 
tudo fuccedeo aos fete dias de A g o f t o , em hum Domin- cxix. da FUnja-

R • 1 R T^V 1 1 TI çaõ da Univeríidade, 

g o , porque no rerendo anno íoy Dominical a letra 13, e cda »ua û nda re-
o mez de Agofto começou em fegunda feira, como de- annuxxxii!'1' 
moftra a letra C. affixa ao íèu primeiro dia i e deftas mef-
mas Cartas fe deixa entender bem o mais , que refere o 
nofïo infigne Chronifta mór ,pag. 4 5 4 . col. 2. epag. 4 5 5 . 
col. i. que : A Santa Rainha fem receo do eïlrondo militar, que 
aos mais bellicofrs perturba, com hum fojjego^e gravidade admi-
ravelpajfou pelo ejquadraõ de f eu marido, c foy ao do Infante, 

5 7 P Eftas auas Cartas confrontey com as letras, e 
firmas de outras duas, que também me moftrou o mefmo 
Padre,huma da Santa Rainha, para EIRey fcu marido, em 
que lhe pede applique a prefteza da obra de hum ralete do 
rejo do moofleiro 7T Sata Cr ar a, que elle Rey havia manda-
do fazer a Vimarais, la jafer o meflre mais boo q o fageria 
co afeijo q je requer : a data diz affim : Date e Coinvra a des 
adados de julho, fem declarar Era , nem anno, e fe aííina : 
Da bofa amadeira Iljjabet, com cinco pontinhos em cruz 
fobre o /inicial i o papel he f ino, em meya folha, efcrita 
ao largo ; a marca da fabrica aonde fe ob rou , he huma 
maó aberta ao al to, com huma flor em cima junto aos 
dedos i o fobre-efcrito contém eftas palavras : A elRej da 
%ejna • o fel lo no reverfo he pequeno, e já fe naõ deixa 
divifar, impreífo em papel fobre cera amarella, miftura-
da com vermelha, e foy fechado com correa de papel i a 
letra he da propria maõ, e eftá mais viva do que a da Car-
ta de Odivellas. 

5 8 0 A repofta de lRey, que também he Carta de 
niaõ propria, cuja letra eftá muito amortecida, he efcrita 
em meya folha de papel , que tem por marca da fabrica 
huma maõ , outro lim aberta ao al to , mas fem outra di-

Ii ii vifa> 
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AnnodcChrifto vifa; o fobre-efcrito d iz : Ala %ejna por elRcj-, o fello no 

1408. reverfo he grande, impreffo fobre papel, em cera verme* 
• CXIX. da Funda- lha, que já fe naò pode dif t inguir ; a data, e firma faó 
t Ca lua icgurida re - deite theor : de fatare a dofe adados de julho, muito Jijada j 
ànr!o°xxSi^,sboa' amada fenhora minha, mui bofo acareador, T)jnis Rej ; e naõ de-

clara taó pouco E r a , nem anno ; e à cerca do ralete, lhe 
refponde: SÓ ferto q Jera de feijoo ralete q no aja otro tal qual 
ele; ambas as Cartas fazem mençaõ de hum Mem Anes,que 
corria com as obras do Àloíteiro,e a elle he ,que EIRey 
D. Diniz tinha encarregado o dito ralete para o refo, que 
entendo era huma grade para o Coro. 

581 Fareceo-me jufto entretecer aqui efta digreffaó, 
para que vejaó os Leitores, que o reparo de naõ condizer 
n o e f t y l o , e linguagem aquelle Eftatuto delRey D. Di-
n iz , dado à Univeríidade de Lisboa, que o Padre Purifi-
cação allega, com os documentos, e Efcrituras, que na 
Monarchia Luíitana traz o Chronifta mor Fr. Frahcifco 
Branaaò, d o m e f m o R e y , naó he de taó efficaz força, 
que pofia convencer de falfo o dito Efla tuto; as tres pri-
meiras f im , pelas razoens com que fe provaò; além de 
que, os Tabeílioens, ou outros Officiaes , que ditavaó , e 
faziaõ femelhantes Efcrituras, cada hum tinha feu eftylo, 
ou fua nota , e niffo fe apurariaó mais huns , que outros; 
fenao he , que depois ao tresladallas dos feus originaes, 
ou ao compollas nas formas para fe imprimirem, melho-
rou o copif ta , ou emendou o Cor redo r da ImpreíTaõ, 
naó fó a Orthografia, e as abbreviaturas, mas também as 
palavras antiquadas > moderando o que parecia nellas ru-
de , com o que o ufo moderno coftuma ter por cortezaó, 
de que poderá eu aqui trazer exemplos; fem fe advertir, 
que documentos originaes fe devem tranfcrever,quanto 
for poflivel ,com as mefmas abbreviaturas, Orthografia, 
e pronuncia de vocábulos, com que fahiraó da primeira 

penna, 
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penna, que os efcreveo; porque faõ relíquias da antigui- AnnodeChrifto 

dade, que illuítraó, e naó envilecem os idiomas, e as H08-
mais verdadeiras teítemunhas, para comprovar muitas cxixda Funda-
memorias, que caducando com o tempo, perdem a fé por r L t ^ t ^ t -
rinvírlnfàç vcría° Para Llsbw> OUVlUOIdÒ. anno XXXII. 

A n n o d e C h r i í l o 1 4 1 o . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . J o a õ o I . a n n o X X I V . 

findo. q u a í i 

5 8 2 

Anno dc Chriílo 
I4IO. (O.) 

C^/ CXXI. da Funda-
çaóda Univerfidade, 
eda fua fegunda re-
verfaó para Lisboa, 
anno XXXIV» <a > 

J ^ Efejando EIRey D . Joaó o I . que a U n i - / ^ ^ V ^ -
veríidade íloreceífe nas Sciencias, e ven-

do , que eíte fim naó fe podia confeguir por falta de ren-
das, para fatisfazer aos Meítres feus íallarios, recorreo 
ao Papa Alexandre V. para que lhe fizeífe a graça de man-
dar annexar hum a Igreja de cada Bifpado do feu Rey no, 
e outra do feu Padroado à Univerfidade; a qual graça con-
cedeo eíte Pontifice por huma fua Bulla, com a data de 
12. das Calendas de Abril , no anno primeiro do feu Pon-
tificado , que vem a cahir em 21. de Março do anno pre-
fente de 141 o. e dá nelia a razaó, porque íè inclinou a 
concedei la, a faber, para que a Univerfidade: Ter comi-
nuum Tbeologia exercitium, âc Sacrorum Canonum dijciplinam, 
pra aliis Jcientiis, fve Facultatibus decoretur. Iíto he , para 
que pelo continuo exercício daTheologia, e doutrina dos 
Sagrados Cânones, mais do que pelas outras Faculdades, 
e Sciencias, foífe a Univerfidade ennobrecida. Deita Bui-
la nomeou o Papa por Executor ao Prior de S.Vicente de 
Lisboa, que naquelle tempo era D. Joaò L o b o , ou Lo-
pes, o qual a mandou executar, e intimar aos Arcebiípos, 
e Bifpos deite Reyno. 

5 8 3 A Informacaõ do Senhor Reformador, que nos 
dá 

v. /a- ' 

~3 ai'/'>3,'lf' 
/ 

\ 
\ 



Ca'; 2 <4. Noticias Cbronoloptcas 
Anno dc Chrifto ^ ^ , b

 c . 
1410- dá largamente eíta noticia, d i z , que a rerenda Bulla era 

cxxi da Funda- PaPa ) je nomeou Pcnediclo decimo terceiro, e depois re-
TtoiÈfegídaic-nmciou 0 Pontificado ; porém he equivocaçaó, ao que pare-
vcriaó para Lisboa, ce . porque o que fe nomeou Benedi&o XI I I . foy o An« 
anno XXXIV. . r t? 1 1 T • / - 1 1 1 t x ' 1 

tipapa Pedro de Luna , Aragonez,Cardeal Diácono, do 
'Z-Z Z7ZZZ^ Titulo de Santa Maria em Cofmedin, intrufo na Cadeira 
• r ^ y y ^ •> de S. Pedro , em 11. de Outubro , do anno de 1324 . que 

naó dimittio fenaò por Tua mor te , em 29. de Novembro 
de 1 4 2 4 . e naó foy nunca reconhecido em Portugal por 
Papa verdadeiro; nem EIRey D. Joaó o I. Príncipe taó 
Catholico, e obediente filho da Igreja, havia de recorrer a 
elle por aquella graça, pois fabia muito bem, que naó era 
legitimo Pontífice, pelo fc i fma, que principiara em Cle-
mente VILcomo lhe era já notorio, quando venceo a glo-
riofa batalha de Aljubarrota, na qual os noífos com a li-
berdade , que permitte a guerra , tinhaõ por Scifmaticos 
aos Caílelhanos, em razaó delRey D. Joaó o I. de Caftella 
feguir as partes do dito Clemente, tido por Antipapa. 

5 8 4 E como o Pontífice, que paíTou a Bulla, com a 
data de 12. das Calendas de Abr i l , no anno primeiro de 
feu Pontificado, naó poffa fer outro,fenaó Alexandre V. 
que no Concilio de Pifa foy eleito em huma quarta feira, 
à hora de Terça, de 2 6. de Junho , do anno de 1 4 0 ^ . e fa-
leceo no de 1 4 1 o. aos 3. de Mayo à noite, contando de 
feu Pontificado dez mezes, e oito dias, como efcreve o 
Padre Pagi, Previ ar. Cjefitor.Ponti fie.Pçmanor. pag. mihi 212 . 
col. 2.&-pag. 2 1 8 . col. i. por iífo me parece, que haequi-
vocaçaó na Informaçaó do Senhor Reformador , origina-
da de alguma memoria antiga, que exta no Cartorio da 
Univerfidade, por ienaó advertir no tempo do Pontifica-
do , que aponta a mefma Bulla; e que menos podia fer do 
Papa Gregorio XII . eleito em 2. de Dezembro de 1406 . 
pois no Março de 1 4 1 o. contava o quarto anno de feu 

Pcn-
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Pontificado, que elle prometteo renunciar; e fem duvi- AnnodeChriio 

da o poria em execução, fe o Antipapa Pedro de Luna 
doidamente naõ o enganara, aííegurando-lhe, que faria 'cxxi. da Fund* 
o proprio, mas retirando-fe a Hefpanha, o naõ f ez ; o que 
vendo Gregorio XXI. foy também fuítentando em í i a l S í ^ ' 
mefma dignidade, até ceder do titulo , e poííe delia no 
anno de 1 4 1 5.110 fobredito Concilio Ecuménico de Pifa. 

5 8 5 E como em o anno de 1405?. fe deu fentença 
contra ambos, annullando tudo o que cada hum ate alli 
tinha obrado, e fe procedeo à eleição de outro Pontífice, 
que foy o mencionado Alexandre V. e no Concilio fe 
achava por Embaixador de Portugal D. Joaõ Aífonfo de 
Azambuja , Arcebiípo de Lisboa, que havia fido Biípo 
do Algarve, P o r t o , e Coimbra, e depois foy Cardeal; 
por eíies princípios, e razoens fica evidente, que a eíle 
Papa novamente eleito , e naõ a ou t ro , pedio EIRey D. 
Joaõ o I. a graça da annexaçaõ das Igrejas à Univerfidade, 
conforme dizia o theor da Bulla. 

Anno de Chrifto 1412. e do reynado Annodechriíb 
delRey D.Joaõ I. anno XXVIII . , 4"' 

J J CXXITT. da Funda-
çaõ da Univerfidade, 

586 f ^ X P r 3 0 r do Moíleiro de S. Vicente D. Joaõ 'c
d
r
a
fi

ua
rí

e
rf

UL?î *, 
V J Lobo , ou Lopes, a quem o Papa Alexan-anno XXXVL 

dre V. nomeara por Executor da Bulla acima refer ida, f l d ? ^ / * ^ - ^ 
(que depois foy confirmada pelo Pontífice Joaõ X X I I I . 
eleito aos 17. e Coroado aos 2 5. do mez de M a y o , no 
anno de 1 4 1 0 . depois de a ter mandado intimar aos Ar -
cebifpos, e Bifpos deite Reyno , para a dar à fua devida 
execução, naõ o podendo fazer em particular em cada 
huma das Igrejas dos ditos Arcebifpados, e Bifpados, 
porque as fuas occupaçoens naõ lho permittiaõ, commet-
teo, e fubdelegou a mefma execução a qualquer Len te , 

Dou-
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AnnodcChriftoDoutor , ou Eíludante da Univeríidade,qual ella quizeíTe 
1412. eleger, por fentença, que proferio em 2 3. de Julho deite 

cxxm. da Funda- anno de Chriílo 1 4 1 2 . e Era de Cefar 1450. Informaçao 
fdalu? figuídaíS do Senhor Reformador. 

A n n o d e C h r i f t o 1 4 1 4 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . J o a ô o I . a n n o X X I X . 

p r i n c i p i a d o . 

•vertaó para Litboa, 
anno XXXVI. 

Anno de Chriílo 
1414 . 

CXXV. da Funda-
ção da Univeríidade, 
e da fua fegunda re-
veríaó para Lisboa, 
anno XXXVl l I . 

5 8 7 Onílando à Univeríidade, ter vagado a 
Igreja Prioral de S. T h o m é , no Arcebif-

pado de Lisboa, por fe achar Religiofo Profeífo da Or-
dem de S. Bento, no Convento de Santa Juftina de Padua, 
Gomes Joaó, ultimo Pr ior , que a pofluhia, ( e que a In-
formaçao do Senhor Reformador , dando eíla noticia, 
fuppoem fer aquelle D. Gomes, que foy trigeíimo fexto 
Geral da Congregaçaõ Camaldulenfe, nomeado pelo Pa-
pa Eugénio IV. no anno de 145.9. como refere Fr. Leão 
de Santo Thomas na Benedi&ina Luíitana, tom. 1. trat. 1. 
part. 5. cap. 7. i.pag. 158 . col. 1. requereo a Fernando 
Alvares, meyo Conego de Sylves, e Beneficiado em a Sé 
de Braga, Eíludante Canoniíla, a quem tinha nomeado 
por Subexecutor da Bulla do Papa Joaó X X I I I . a anne-
xaífe à Univeríidade, e deífe poíie delia a Gonçalo Joaó, 
Meílre de Lógica, em nome da meíma Univeríidade. 

5 8 8 Indo pois o Subexecutor à Igreja de S. Thomé, 
para dar poífe delia ao provido, em 18.de Mayo deíle an-
no de Chriílo 1 4 1 4 . lha impedio hum Fernando Eíleves, 
como Procurador de Fernaó Martins Coutinho, Eíludan-
te em Padua, de quem moílrou procuraçaô; e appreíen-
tou juntamente huma Bulla do dito Papa Joaó XXIII . 
com data de 8. das Kalendas de Junho, no primeiro anno 

de 
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de feu Pontificado, que vinha a cahir em 2 5 . de Mayo, AnnodcChriífo 

do anno de Chriílo 1 4 1 1 . pela qual o Pontífice attenden-
do à nobreza, e mais partes do dito Fernão Martins Cou- cxxv. ja Fan<fa-
t inho, Cónego de Lisboa, de dezanove annos de idade, e 
Eíludante Canoniíla em Padua, ( a quem fendo de idade ^xxxvüf w < 

de dezoito annos, tinha difpeníado para fer provido em 
quaefquer Benefícios em Collegiadas, Cathedraes, ou 
Metropoles, e ainda nos Curados) e attendendo outro fim 
a lho pedirem os Reys de Portugal D. Joaó , e D. Filippa, 
lhe fazia a graça, ou concedia a Expe&ativa de huma Co-
nefia em Lisboa, e outra em Évora , e de hum Benefício, 
ou com Cura, ou fem ella em cada huma das ditas Dio-
cefes. 

585? Apprefentou outra Bulla mais do mefmo Papa, 
com a própria data , pela qual commettia a execução da 
fobredita graça aos Bifpos de Ourenfe , e de Lamego, e 
ao Thefoureiro mor também de Lamego 3 e hum manda-
do do dito Bifpo de Ourenfe, porque mandava executar 
a referida Bulla, com a data em Roma de 24 . de Julho, 
do anno de 1 4 1 1 . e entre outras teílemunhas delle, fe 
nomeava Gonçalo J o a ó , Clérigo de Braga, familiar de 
Gonçalo Vafques Coutinho, pay do dito Fernaó Martins 
Coutinho; e íobre eíle impedimento , que fe poz à Uni-
veríidade , de tomar poífe da Igreja Prioral de S. Thomé, 
do Arcebifpado de Lisboa, correo pleito perante o men-
cionado Juiz Subexecutor, o qual proferio fentença con-
tra o dito Fernaó Martins Coutinho, e mandou dar poífe 
da dita Igreja à Univeríidade, em 1 o. de Dezembro de fi-
te mefmo anno de 1 4 1 4 . Vejaó-fe no anno de 1 4 1 8 , 
1 4 2 2 . 6 1 4 2 3 . outras noticias, que tocaó a eíle ponto. 

590 Foy Fernaó Martins Coutinho, o D. Fernando 
Coutinho, Bifpo de Coimbra, que naquella Mitra fucce-
deoa D. Gil Alma, em o anno de 1 4 2 0 . como efcreveo 

Kk Conego 
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AnnodeChri f toConego Pedralvares Nogueira, e a governou ate o de 

1414 ' 142 5?. e nella em o anno de 1444 . fuccedeo também feú 
cxxv. da Funda- irmaó D. Luiz Coutinho; como tratando de h u m , e ou-

çaódiU?5rnddattro, deixey averiguado no Catalogo dos Bifpos da dita 
n1 icKna . r» 1 • /v» 11 —' a 1 • 1 

t cia fua 

LÍÍxxxvmf03'Dioceíi, que anda impreíTo na CollecçaÓ Académica do 
anno de 1 7 2 4 . e eftas noticias, que accrefcem, as deu 

AnnodeChrifío 
J 4 I 5 > 

CXXVI. da Funda-
çaõ da Univeríidade, 
e da íua fegunda re-
vcríaó para Lisboa, 
anno XXXIX, 

depois a Informaçaõ do Senhor Reformador. 

A n n o d e C h r i í t o 1 4 1 5 . e d o r e y n a d o 

d e l R e y D . J o a õ o I . a n n o X X I X . 

e X X X . p a r t i c i p a d o s . 

5 91 T Endo EIRey D. Joaõ o I. por Provifaõ de 
1 2 6. de Janeiro defte anno, feito merce a 

Lourenço Mart ins , genro do Procurador de Santo Eloy, 
do Officio de Recebedor das rendas da Univeríidade, ella 
lhe reprefentou o privilegio de que gozava, concedido 
pelos Reys feus anteceífores, para crear, e prover os feus 
Officios; pedindo-lhe, que fe foífe fervido, concedeífe, 
que dalli por diante a Univeríidade foífe a que fizeífe as 
nomeaçoens dos Officios, e que EIRey as confirmaífe; e 
elle lhe fez efta merce por outra fua Carta de 11. de 
Abril defte mefmo anno. Informação do Senhor Reformador. 

59 2 Em 18. de Outubro, dia de S.Lucas, foraó elei-
tos Reytores annuaes para o anno de 1416. como era ef-
tylo, Rodrigo Annes, Prior de S. Pedro de Alenquer, e 
Joaõ de Alpoem, ambos Sacerdotes; e fe faz mençaõ de 
que alguns annos antes o tinhaõ fido Salvador Rodrigues, 
Deaõ da Guarda, e Affonfo Diniz , Conego de Braga. 

5 ^ 3 Por hum Ef ta tu to , feito em 7. de Dezembro, 
fe aííentou, que para o falario do Bedel pagaííem os Be-
neficiados da Cathedral, e outros Beneficiados honrados, 

vinte 




